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Caros professores

É com grande prazer que apresentamos o fascículo “Meio 
ambiente: saber cuidar” da série Subsídios para o 
Desenvolvimento de Projetos Didáticos. 

Este volume complementa o material didático de apoio criado para  
o “Projeto Lugares de Aprender: a escola sai da escola”, parte integrante do 
Programa Cultura é Currículo, e traz à tona o trabalho sobre o meio ambiente.

Elaborado para ser tratado em sala de aula, ele propõe ações educativas 
que ajudam os alunos a compreender melhor alguns conteúdos escolares,  
a avançar em seus conhecimentos e a se posicionarem de maneira 
consciente e autônoma perante esse tema relevante.  

A publicação “Subsídios para o Desenvolvimento de Projetos 
Didáticos”, inicialmente, foi organizada em fascículos correspondentes a 
cinco segmentos da escolaridade básica. Este novo caderno apresenta 
duas sugestões de projetos: uma para o Ensino Fundamental e a outra 
para o Ensino Médio. 

Em toda a coleção encontram-se orientações para os educadores, 
definidas segundo as propostas curriculares das séries e áreas do 
conhecimento, além dos temas transversais. 

As idas às instituições voltadas ao meio ambiente, planejadas com  
base neste material, permitirão que alunos e professores experimentem, 
em outro local de aprendizagem, os conteúdos e atividades realizados em 
sala de aula.

As possibilidades propostas no volume, com certeza, ampliarão o modo 
de ver, de olhar e de entender o lugar em que vivemos. Dessa forma, 
acreditamos que nossa escola poderá ensinar conteúdos essenciais para 
viver e atuar no mundo de hoje, preservando-o para o amanhã.

	Fábio Bonini Simões de Lima	 Claudia Rosenberg Aratangy
	 Presidente da FDE	 Diretora de Projetos Especiais – FDE
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MEIO AMBIENTE: SABER CUIDAR 5

Apresentação

Um planeta para as futuras gerações

Basta olharmos a nossa volta para ver as belezas e as mazelas 
que nós, seres humanos, estamos fazendo ao ambiente onde 
vivemos com todas as demais espécies do planeta. Somos 

capazes de transformar o ambiente em uma velocidade e intensidade 
maior do que qualquer outro ser vivo. Nossas ações podem transformar 
uma área com solo pobre, com déficit hídrico, em um pequeno oásis de 
produção. No entanto, também conseguimos com facilidade tornar 
um ecossistema ecologicamente equilibrado em um local de pura 
desolação. As ações sobre o ambiente sempre causam impactos que 
podem ou não ser por ele absorvidos. Houve tempos em que se achava 
que os ecossistemas se recuperariam naturalmente, que os problemas 
ambientais anunciados por integrantes de movimentos ecológicos, os 
“radicais verdes” ou “ecochatos”, estavam longe da realidade da maioria 
das pessoas. Hoje, além de sabermos que o ambiente pode nunca mais 
voltar a ser como era antes, dependendo da degradação a que foi 
submetido, temos consciência de que sua exploração só deve ser feita 
de maneira sustentável, caso queiramos deixar um planeta habitável 
para as futuras gerações.

Nações e seus governantes não podem mais deixar de considerar uma 
agenda ecológica em seus governos. Diversas reuniões, declarações, 
convenções sobre o meio ambiente vêm sendo realizadas nas últimas 
quatro décadas, produzindo documentos de intenção para a melhoria 
da qualidade ambiental do planeta. Como o aquecimento global, por 
exemplo, é uma realidade cada vez mais aceita por todos os governos, 
ações mais radicais estão sendo pensadas e aplicadas em alguns países, 
com o objetivo de deter ou, pelo menos, diminuir esse fenômeno. Não é 
mais possível ignorar nosso papel em toda essa problemática. 
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PROGRAMA CULTURA É CURRÍCULO6

Um dos documentos mais importantes surgidos nesse contexto é a 
Carta da Terra. O texto começou a ser elaborado durante a ECO-92 e foi 
finalizado no ano 2000. Sua produção envolveu mais de 100 mil pessoas 
de 46 nações e teve como objetivo estabelecer compromissos dos países 
com o desenvolvimento sustentável e com a preservação do planeta, 
uma espécie de código de ética do planeta. Vale a pena citar alguns dos 
valores que a Carta da Terra preconiza:

“Respeito ao Planeta e à sua existência; a proteção e a restauração 
da diversidade, da integridade e da beleza dos ecossistemas; a pro-
dução, o consumo e a reprodução sustentáveis; respeito aos direitos 
humanos, incluindo o direito a um meio ambiente preservado; a 
erradicação da pobreza; a paz e a solução não violenta dos conflitos; 
a distribuição equitativa dos recursos da Terra; a participação de-
mocrática nos processos de decisão; a igualdade de gênero; a res-
ponsabilidade e a transparência nos processos administrativos; a 
promoção e aplicação dos conhecimentos e tecnologias que facilitam 
o cuidado com a Terra; a educação universal para uma vida susten-
tada; sentido da responsabilidade compartilhada, pelo bem-estar 
da comunidade da Terra e das gerações futuras.”1

A ECO-92, Rio-92, ou Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente 

e o Desenvolvimento (CNUMAD), foi realizada entre 3 e 14 de junho de 1992, 

na cidade do Rio de Janeiro. Seu principal objetivo foi o de buscar meios de 

conciliar o desenvolvimento socioeconômico com a conservação e a proteção 

dos ecossistemas da Terra, que passou a ser conhecido como desenvolvimento 

sustentável. A ECO-92 também contribuiu para que os países desenvolvidos 

aceitassem princípios como o das responsabilidades comuns e diferenciadas, já 

que foram eles que mais contribuíram para os danos ambientais. 

E qual é nosso papel de educadores diante dessa realidade? A respos-
ta passa pela adoção da “Educação Ambiental” (EA) nas escolas.

Durante a Conferência da Organização das Nações Unidas (ONU) 
sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento realizada em 1977, em Tibi-
lissi, na Geórgia (ex-União soviética), definiu-se o objetivo fundamental 
da chamada “Educação Ambiental”:

1.	Ricardo, Beto; Campanili, Maura. Almanaque Brasil Socioambiental.
São Paulo: Instituto Socioambiental, 2008, p. 46.
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MEIO AMBIENTE: SABER CUIDAR 7

“Fazer com que os indivíduos e as coletividades compreendam a natu-
reza complexa tanto do meio ambiente natural como do criado pelo 
homem – resultante da integração de seus aspectos biológicos, físicos, 
sociais, econômicos e culturais – e adquiram os conhecimentos, os 
comportamentos e as habilidades práticas para participar responsável 
e eficazmente da preservação e da solução dos problemas ambientais.”2

Apenas em 1988, com a nova Constituição, o Brasil passou também 
a incumbir o poder público da Educação Ambiental. De lá para cá, leis 
federais, decretos, constituições estaduais, leis municipais, normas  
e portarias foram criadas e determinaram, de diferentes maneiras, a 
necessidade e a obrigatoriedade da EA.

Em 1996, o Ministério da Educação (MEC) publicou os Parâmetros 
Curriculares Nacionais e incluiu Meio Ambiente entre os temas transver-
sais, explicitando que se trata de um conteúdo pertencente a distintas 
áreas do conhecimento e que, portanto, merece tratamento diferencia-
do. Pensando na escola, talvez a ideia mais importante inscrita no ob-
jetivo fundamental da EA seja a de permitir aos alunos, por intermédio 
de conhecimentos adquiridos, mudar sua forma de ver o meio ambiente 
e estabelecer atitudes que possam promover práticas responsáveis e 
sustentáveis no ambiente.

Como direito de todo cidadão, a Educação Ambiental deve:

1.	 orientar-se pelo pensamento crítico, criativo e inovador, promo-
vendo reflexões (e transformações) na sociedade.

2.	 ser encarada individualmente e de forma coletiva, tendo como 
propósito formar cidadãos com consciência do universo local e da 
dimensão planetária.

3.	 trabalhar com uma perspectiva holística, de forma interdisciplinar, 
com ênfase na relação do homem com o meio natural, consideran-
do toda a sua interdependência.

4.	 estimular um enfoque humanista por meio da solidariedade, da 
igualdade e do respeito aos direitos humanos. 

5.	 tratar das questões globais críticas, devidamente contextualizadas 
social e historicamente.

2.	Dias, Genebaldo Freire. Educação Ambiental – princípios e práticas. São Paulo: Gaia, 1993.
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PROGRAMA CULTURA É CURRÍCULO8

6.	 facilitar, pela prática democrática, os processos de decisão, em seus 
diversos níveis e etapas.

7.	 reconhecer, respeitar e promover a pluralidade e a diversidade 
cultural.

8.	 valorizar as diferentes formas de conhecimento.

9.	 instrumentar os cidadãos para encararem os conflitos como par-
te integrante das relações humanas, cuja boa condução pressupõe 
sempre diálogo e respeito, a única maneira de ensejar justiça entre 
os homens. 

10.	garantir a continuidade e a permanência do processo educativo.

11.	 promover o desenvolvimento da atitude ética sobre as formas de 
vida deste planeta, com as quais compartilhamos recursos.

12.	respeitar o limite de exploração das formas de vida e dos outros 
recursos naturais, promovendo um desenvolvimento e sustentável 
para nossa sociedade.

Foi pensando nesses objetivos e princípios que elaboramos dois pro-
jetos nos quais alunos de Ensino Fundamental II (Projeto Os lugares e o 
meio ambiente) e de Ensino Médio (Projeto Preservação e conservação: 
relações do ser humano com o meio ambiente) possam, por meio de visitas 
a lugares de aprender, colocar em prática ações que visem promover a EA 
na escola. 

Esses projetos preveem fases de sensibilização, mobilização e infor-
mação, finalizando com uma atividade coletiva dos alunos. Dessa forma, 
passamos pelos princípios que norteiam a EA, procurando atingir seu 
objetivo fundamental.

Caro professor, sempre que necessário, proceda a alterações nas pro-
postas dos projetos, visando adequá-los ao conteúdo curricular que está 
sendo tratado em sala de aula. 

Não temos dúvida de que, ao realizarmos ações como essa, estaremos 
contribuindo e desempenhando nosso papel para vivermos em um 
mundo melhor, sustentável e sustentado pela inteligência e pela solida-
riedade humanas. 
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Suas anotações

Os lugares e o  
meio ambiente

Justificativa
De forma geral, podemos dizer que todos os tipos de rela-

cionamento do ser humano com o ambiente podem ser enten-
didos como “questões ambientais”. As intervenções que ele faz 
geram determinados impactos no ambiente. Assim, essas 
“questões” se apresentam de várias maneiras e podem se cons-
tituir em um “problema ambiental”, caso não estejam sendo 
tratadas de modo adequado para não causar impacto negativo 
no ambiente e nos seres que nele vivem.

A retirada de uma área natural para a instalação de, por 
exemplo, um estacionamento gera um problema ambiental, 
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Suas anotações

Os lugares e o  
meio ambiente

pois leva impacto negativo àquele ambiente, por estarmos 
com essa ação, entre outras consequências, perdendo biodi-
versidade. A desapropriação de um espaço construído para a 
implantação de um parque também é uma questão ambiental, 
que pode gerar impacto positivo naquele lugar, porque recupera 
ou produz para aquela comunidade um local de lazer, sendo 
assim uma forma de solução ambiental.

No entanto, os problemas ambientais estão cada dia mais 
presentes nas discussões dentro e fora da sala de aula. Basta 
sairmos para observá-los: lixo nas ruas; poluição atmosférica, 
sonora, visual, das águas dos rios; esgotos despejados sem 
tratamento nos rios, o desperdício de água, de energia; o 
consumismo excessivo; a deficiência dos transportes públicos, 
a falta de moradias e mais dezenas de exemplos.

Muitas são as vezes em que nem percebemos a existência 
de tais problemas ambientais a nossa volta. E o mesmo acon-
tece com nossos alunos que, em muitos casos, não estão ha-
bituados a prestar atenção a esses problemas e muito menos 
a refletir sobre eles, se não fizermos a necessária intervenção. 
Para muitos deles, as questões ambientais não são vistas como 
“questões”. Mas deveriam. Mostrar os problemas e refletir 
sobre eles é um de nossos papéis como educadores.

Para mergulharmos nas questões ambientais, encontramos 
uma série de lugares de aprender. Esses lugares podem e devem 
começar pela própria casa de seus alunos e pela escola e seu 
entorno. Mas há ainda outros lugares em que as questões 
ambientais estão mais presentes e evidentes e nas visitas a 
eles muitas atividades podem ser desenvolvidas para abordá- 
-las, como propomos neste material. Por exemplo, existem 
projetos voltados à recuperação de áreas degradadas. A visita 
a um desses lugares é uma forma de discutir as possibilidades 
que temos para atuar nos problemas ambientais.

Da perspectiva da educação ambiental, inclusive, múltiplos 
são os olhares para as questões ambientais: o da Biologia, 
o da Geografia, o da Física, o da Química, o da Matemática, 
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Suas anotações

o da Economia, o da Sociologia, o da Política... De fato, tais 
questões interessam às mais diversas áreas do conhecimento. 
É bom que assim seja, pois, dada sua natureza, não é possível 
tratá-las de forma unilateral. Além disso, considerando-as 
em nosso âmbito de atuação como educadores, evidencia-se 
que a comunhão de todos os olhares não só é imperativa como 
altamente estimulante. Assim, o trabalho em conjunto com 
colegas de Ciências e Geografia, por exemplo, é recomendado.

Como este projeto deverá ser ministrado para alunos 
do Ensino Fundamental – Ciclo II, quando houver possibili-
dade de abordagens distintas para as diferentes séries, estas 
serão sugeridas no texto. 

Objetivo
Criar condições para que os alunos percebam o ambiente 

a sua volta, as diferentes ações antrópicas e se identifiquem 
como seus atores. Essas ações deverão ser discutidas sob um 
olhar que permita o aprofundamento, de acordo com a faixa 
etária, das questões ambientais nos âmbitos social, econômi-
co e político. 

O que se espera que os 
alunos aprendam

•	 Realizar algumas atividades próprias da investigação cien-
tífica, como:

– observar com atenção;

– identificar problemas;

– pesquisar;

– elaborar protocolos de registro;

– confrontar seus registros com as pesquisas realizadas;

– estabelecer conclusões.

•	 Utilizar linguagem adequada para expressar suas ideias, 
resultados e conclusões, enriquecendo seu vocabulário.

•	 Questionar suas atitudes diante de questões ambientais, 
provocando mudanças de hábitos.
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Suas anotações

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

A seguir, são listados alguns dos conteúdos programáticos 
indicados na Proposta curricular do Estado de São Paulo: Ciências  
– Ensino Fundamental – Ciclo II1 que, direta ou indiretamente, 
são trabalhados durante a atividade, nas diferentes séries. 
Esta seção se repetirá da mesma forma nas demais atividades.

5ª série
Meio Ambiente
•	 Ambiente natural.

–– Os seres vivos e os fatores não vivos do ambiente.

–– Tipos de ambiente e especificidade: caracterização, loca-
lização geográfica, biodiversidade, proteção e conserva-
ção dos ecossistemas brasileiros.

–– Existência do ar, da água e do solo e a dependência dos 
seres vivos.

•	 Ambiente construído.

–– A ocupação desordenada dos espaços urbanos e suas 
consequências.

–– O uso dos recursos naturais.

6ª série
Os seres vivos
•	 Diversidade da vida animal.

•	 Diversidade de plantas.

•	 Os fungos.

A tecnologia e os seres vivos
•	 Ciência, tecnologia e a subsistência dos seres vivos.

–– Recuperação de ambientes aquáticos, aéreos e terrestres 
degradados, visando ao retorno da diversidade de vida 
nesses locais.

–– Ambientes artificialmente construídos e controlados 
para manutenção da vida humana e de outros seres vivos, 
animais e vegetais.

•	 Os resíduos da tecnologia.

–– Como agem os principais poluentes químicos do ambiente 

1.	Fini, Maria Inês 
(Coord.). Proposta 
curricular do Estado 
de São Paulo: Ciências –  
Ensino Fundamental –  
Ciclo II. São Paulo:
SEE, 2008.
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Suas anotações

no organismo humano: monóxido de carbono, dióxido de 
enxofre, ozônio, metais pesados, material particulado.

–– Tratamento, controle e qualidade da água para diversas 
finalidades.

–– Ações individuais e coletivas para prevenção de doenças 
causadas por poluentes do ar, das águas e do solo.

7ª série
Energia no cotidiano e no sistema produtivo
•	 Energia: fontes, obtenção, usos e propriedades.

–– Produção de energia elétrica: impactos ambientais e sus-
tentabilidade.

•	 Materiais como fonte de energia.

–– Transportes e diferentes consumos de energia.

8ª série
Relações com o ambiente
•	 Os órgãos dos sentidos.

COMPETÊNCIAS

A seguir, são listadas algumas das competências indicadas 
na Proposta curricular do Estado de São Paulo: Ciências – Ensino 
Fundamental – Ciclo II2 que poderão ser desenvolvidas na exe-
cução desta atividade. Da mesma forma, nas demais ativida-
des deste projeto, serão indicadas as respectivas competências.

5ª e 6ª séries
Comunicação e expressão
•	 Conteúdos informativos e descritivos.

•	 Representações mais próximas do real.

•	 Códigos do cotidiano.

Compreensão e investigação
•	 Reconhecimento ou identificação de um fenômeno ou si-

tuação.
•	 Classificação segundo o critério de igualdade e/ou de dife-

rença observável.
•	 Identificação de relação direta ou indireta.

2. Fini, Maria Inês 
(Coord.). Proposta 
curricular do Estado de 
São Paulo: Ciências – 
Ensino Fundamental – 
Ciclo II. São Paulo: SEE, 
2008.
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•	 Execução de procedimento utilizando orientação.
•	 Apresentação de resultado individual e da classe.

Contextualização e ação
•	 Ser cooperativo com colegas, em trabalhos em grupo.
•	 Ser respeitoso com colegas, professores, pais etc.

7ª e 8ª séries
Comunicação e expressão
•	 Conteúdos explicativos e analíticos.
•	 Representações mais simbólicas.

Compreensão e investigação
•	 Identificação do problema e escolha de caminhos para sua 

solução.
•	 Identificação de variáveis relevantes.
•	 Execução de procedimento individual.
•	 Análise de resultados, comparação entre resultados com a 

classe e com a área de conhecimentos – outras fontes.

Contextualização e ação
•	 Posicionar-se em relação às transformações socioculturais 

e participar delas, com os conhecimentos adquiridos.
•	 Ser respeitoso, justo e ético. Compreender os aspectos cul-

turais desses valores.
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Suas anotações

Uma volta por aí (e por aqui)

Os alunos do Ciclo II já tiveram certamente, em oportunida-
des anteriores, contato com o ambiente em que vivem com 
algum nível de reflexão acerca dele. Agora, pretende-se que 

você resgate um pouco dessa experiência anterior de seus alu-
nos e dela se utilize para uniformizar alguns dos procedimen-
tos que serão realizados nesta etapa do projeto que envolve, 
principalmente, a observação criteriosa do ambiente.

Partiremos dessas observações para levantar dados sufi-
cientes e chegar, ao final do projeto, com uma exposição dos 
trabalhos processuais e suas reflexões sobre as questões am-
bientais propostas. Vale destacar que, sem boa observação e 
sem embasamento teórico, as discussões tornam-se superfi-
ciais, ingênuas e de argumentação frágil.

Como os alunos poderão apresentar vários níveis de prática 
em observar a natureza, nas primeiras atividades, é importante 
que diferentes formas de observação sejam explicitadas e 
experimentadas por eles. 

Estimular a percepção do ambiente com os diferentes sen-
tidos é um dos motes de nosso trabalho nesta etapa. Para isso, 
nas fases de discussão, é necessário que você conduza a ati-
vidade sempre incorporando as formas de observar o ambien-
te ao plano de execução das observações que serão realizadas 
nas visitas.

Estabelecer um cronograma para as atividades de observa-
ção é importante para que eles saibam antes das visitas o que 
vão fazer e quando será apropriada sua execução.

Atividade 1	Na natureza, o que e como observar 

Objetivo

Definir no processo de observação o que e como deve ser feito.

Primeiro momento
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Planejamento

Em uma conversa com os alunos, dispostos em círculo na 
sala, apresenta-se o projeto como um todo, mostrando suas 
etapas e o que se espera do produto final. Em seguida, inicia- 
-se a primeira etapa do projeto com a discussão sobre o que 
eles costumam observar na natureza e como fazem isso. 

Antes de começar a atividade, explique a seus alunos que, a 
partir deste momento, eles vão desenvolver um projeto do qual 
fará parte uma visita a um lugar de aprender. Compartilhe com 
a turma suas etapas e como será o produto final, no caso, uma 
exposição para a comunidade escolar que mostrará tudo o que 
foi feito e também o que foi aprendido com a visita. Dessa forma, 
os alunos saberão o que vão aprender, a razão de estudar tais 
conteúdos, o que será produzido e para quem vão apresentar.

Caso o local da visita esteja definido, essa informação poderá 
ser dada de forma geral, que vão visitar um parque, mas sem 
dizer qual. Isso evitará que a ansiedade de seus alunos faça com 
que a discussão a ser realizada trate apenas da visita.

As etapas são assim resumidas: 

1o momento
•	 Atividade 1 – Na natureza, o que e como observar: definir 

os modos de observar a natureza.

•	 Atividade 2 – Observar e registrar: criar instrumentos para 
a observação e seu registro.

•	 Atividade 3 – Para exercitar a observação e o registro: pra-
ticar a observação e seu registro.

2o momento
•	 Atividade 4 – Pesquisa – questões ambientais: pesquisar 

algumas questões ambientais, seus problemas e soluções.

•	 Atividade 5 – Produção de texto com base nos dados levan-
tados na literatura e durante as atividades práticas.

3o momento
•	 Atividade 6 – Exposição: criar e montar uma exposição de 

todos os trabalhos realizados durante o projeto.
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Encaminhamento

1.	Inicie a atividade de levantamento das possibilidades de 
observação da natureza. Em círculo, estimule-os a contar 
o que observam na natureza e como fazem isso. Dê um 
exemplo de um lugar familiar a todos, uma área da escola 
com vegetação, por exemplo, um jardim, e faça perguntas 
sobre o que existe lá. Na lousa, vá registrando, em uma 
coluna, o relato dos alunos quanto ao que observam nesse 
local e, em outra coluna, a forma como o fazem, isto é, quais 
sentidos estão usando e, se for o caso, os aparelhos ou ins-
trumentos que auxiliaram na observação, como um binó-
culo, um gravador, ou câmera fotográfica. É bem provável 
que predominem as observações visuais.

2.	Comece uma discussão sobre os órgãos dos sentidos usados 
nas observações. Comente que era mesmo esperado que a 
visão fosse o sentido mais utilizado, já que é o modo como 
nós, seres humanos, percebemos melhor o ambiente.

No entanto, os outros sentidos também percebem o am-
biente de alguma maneira. Conduza a discussão para essa 
percepção, mostrando aquelas que foram listadas na lousa, 
que destaquem o tato, a audição, o olfato e o paladar. 

Uma boa estratégia é perguntar como certos animais per-
cebem o ambiente, quais órgãos dos sentidos eles utilizam 
preferencialmente, de modo a traçar um paralelo que en-
fatize a adaptação ao ambiente em que vivem. Exemplos:

•	 Peixes: olfato, por meio da percepção química do ambien-
te, é maior que a percepção visual.

•	 Animais de formações abertas, como lebres, raposas e 
veados: olfato e visão são bem desenvolvidos, mas nota-se 
também grande desenvolvimento da audição, principal-
mente quando se verifica o tamanho de suas orelhas e o 
fato de elas poderem se direcionar para a fonte do som 
emitido.

•	 Cobras e lagartos: a visão é bem desenvolvida, mas o 
olfato também é muito apurado. Esses animais costumam 
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tocar sua língua no ambiente, de modo a percebê-lo qui-
micamente.

•	 Aves: a orientação é preferencialmente visual, mas o 
olfato influi bastante.

Atividade 2	Observar e registrar

Objetivo

Criar condições para que o registro de observações de cam-
po seja possível.

Planejamento

Após escolha de observações feitas com diferentes órgãos 
dos sentidos, será elaborado um quadro de registro.

Encaminhamento

1.	Inicialmente, retome a discussão da atividade anterior, 
mostrando as possíveis observações da natureza. É impor-
tante que os alunos percebam que podem realizar obser-
vações mais amplas, focalizando aspectos mais gerais do 
ambiente, que chamaremos aqui de paisagem, e aspectos 
mais específicos, com maior nível de detalhamento dos 
elementos observados. 

•	 As observações de uma paisagem podem indicar, por 
exemplo, se se trata de uma área florestada ou de uma 
formação aberta; se é uma área natural intocada ou com 
ação antrópica (do ser humano); se é composta por vege-
tação nativa ou por plantas introduzidas (não encontra-
das naturalmente nessa área); se é uma área que sofreu 
uma sucessão ecológica; se está muito degradada; quais 
as espécies de plantas predominantes etc.

•	 Já as observações mais detalhadas dos componentes 
dessa paisagem, tanto dos fatores abióticos (elementos 
não vivos) como dos fatores bióticos (principalmente as 
plantas e os animais), revelam características importan-
tes não só desses elementos, como da própria paisagem. 

Sucessão ecológica 
é o processo que 

ocorre na colonização 

de determinada área 

em que a composição 

da comunidade (as 

populações de seres 

vivos) vai se alterando  

ao longo do tempo.
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•	 A observação dos elementos da paisagem poderá provocar 
questionamentos sobre o ambiente em si. Por exemplo, 
quando se observa que apenas em torno dos corpos de 
água existentes na paisagem é possível identificar deter-
minadas espécies de plantas, pode-se revelar aí uma rela-
ção de maior dependência dessas espécies com corpos de 
água. Da mesma forma, a observação, por exemplo, de lixo 
nas margens desse mesmo corpo de água traz outros ques-
tionamentos: o local desse lixo é aí mesmo? Quais as con-
sequências desse lixo para a água? E em relação aos seres 
vivos que dependem dessa água, qual o impacto que esse 
lixo gera? Afinal, o que é lixo? E assim por diante.

2.	Assim, devem-se fazer observações em dois níveis: a da pai-
sagem como um todo e de seus detalhes. Convide os alunos 
a praticar essas formas de observação. Para isso, divida a sala 
em grupos e proponha que elaborem um quadro para regis-
trar observações de uma paisagem e de seus detalhes.  

3.	Selecione previamente essa paisagem, que pode ser, por 
exemplo, o jardim da escola ou uma praça de seu entorno. 
Deve ser um local que possibilite a visualização de diferentes 
elementos da paisagem, usando vários sentidos, e que possa 
suscitar reflexões sobre possíveis questões ambientais.

4.	Conte-lhes sobre o local em que farão suas observações. No 
quadro que criaram para coletar informações, deverão 
aparecer os tipos de observações discutidos na atividade 1 
e selecionados como importantes para obter uma observa-
ção mais completa possível da natureza.

5.	Relembre aos alunos que o preenchimento desse quadro 
com as observações os ajudará a desenvolver habilidades 
que serão utilizadas em uma futura visita ao lugar de apren-
der, quando vão realizar procedimento semelhante.

Para observação de uma paisagem e de detalhes de seus com-
ponentes, procuramos exemplificar com alguns elementos 
que podem provocar reflexões sobre as questões ambientais.
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Exemplo de quadro de registros do aspecto geral do jardim/praça

Qual o local onde estão sendo feitas essas observações?

Em que horário está sendo feita essa observação?

Como está o clima no dia da observação?

As condições climáticas no dia da observação podem preju-
dicá-la? Como?

Trata-se de uma área florestada ou de formação aberta?

Qual a altura máxima aproximada da vegetação?

Quais as espécies predominantes na vegetação?

É possível identificar estratos na vegetação? Quantos?

Qual a cor predominante da paisagem?

Há algum indício na vegetação de que as plantas não estejam 
em condições ideais (folhas com manchas, parcialmente se-
cas ou com fungos, excesso de pó ou fuligem sobre elas etc.)?

Há presença de animais visíveis? Quais?

Há evidências de recuperação de áreas degradadas? Quais? 
(Replantios, por exemplo?)

Você consegue ouvir sons que vêm dessa paisagem? Quais?

Você consegue sentir cheiros que vêm dessa paisagem? Quais?

Existe lixo na paisagem? Quais?

Há algum corpo de água na paisagem? Qual? Descreva-o.

Há elementos que foram construídos pelo ser humano? Quais? 
Quais as suas finalidades?

Há algum tipo de poluição? Qual(is)?

Há pessoas na paisagem? O que estão fazendo?

Essa paisagem muda (ou deve mudar) de acordo com a épo-
ca do ano? Quais são essas mudanças?

Registro com fotos (identificação das fotos feitas na câmera 
digital).

Desenho do aspecto geral da paisagem.
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6.	Após a elaboração do quadro por todos os grupos, promova 
uma discussão coletiva em que eles sejam apresentados e, 
caso necessário, complementados, de modo que se tornem 
mais ou menos uniformes. Assim, garante-se que nas pró-
ximas etapas do projeto todos os alunos tenham oportuni-
dade de realizar observações que não tinham imaginado 
até então. Peça que deixem, ao final, algumas linhas em 
branco, que poderão ser preenchidas com observações adi-
cionais já no local das observações (próxima atividade).

Uma variação possível de encaminhamento é levar a tur-
ma ao local escolhido para a observação antes da elabora-
ção do quadro de registros. Desse modo, os alunos terão 
mais elementos observáveis para elencar quando o esti-
verem elaborando.

Atividade 3	Para exercitar a observação
e o registro

Objetivo

Fazer com que os alunos pratiquem a observação dentro da 
própria escola ou em áreas de seu entorno.

projetos meio ambiente_v8.indd   22 5/7/10   8:58 AM



MEIO AMBIENTE: SABER CUIDAR 23

Suas anotações

Planejamento

De posse dos quadros de registro, os alunos vão visitar o 
jardim da escola ou uma área com vegetação e fazer suas 
observações e anotações. Lembre-se de que o local a ser visi-
tado deve, se possível, apresentar problemas ambientais, 
relativos à poluição e/ou a soluções ambientais – um local que 
delimite uma área natural preservada, por exemplo. É impor-
tante que questões ambientais surjam durante a atividade, 
por isso é preciso esse cuidado na escolha.

Para isso, divida a turma em grupos e determine que cada 
um realize observações de diferentes partes do jardim ou 
praça. As tarefas dentro do grupo poderão ser distribuídas 
entre seus componentes, mas serão partilhadas por todos ao 
final da atividade.

Os alunos deverão estar munidos dos quadros preparados 
na atividade 2 e dos materiais para as anotações, como lápis, 
lápis de cor e borracha; e de registro visual, como máquina 
fotográfica digital. 

Encaminhamento

1.	 Os alunos deverão chegar ao local escolhido, divididos em 
grupos, sabendo as etapas do trabalho (observação e regis-
tro) e como deverão desempenhá-las.

Eles farão primeiro as observações da paisagem e de seus 
detalhes e, em seguida, os registros dessas observações. 
Caso alguma observação não conste da lista inicial, ela 
deverá ser adicionada nas novas linhas do quadro. No re-
torno à sala de aula, os alunos deverão apresentar os dados 
levantados para que todos possam opinar quanto à quali-
dade deles.

2.	 Não se esqueça de recolher todo o material produzido pelos 
alunos para fazer parte do produto final, visto que na ex-
posição pretende-se mostrar como foi todo o processo, em 
suas etapas, durante a execução do projeto.
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O que fazer com os dados coletados?

As observações feitas nas atividades anteriores por si sós já 
são bastante ricas para a condução de uma discussão com 
toda a sala. Tendo em mente a qualidade do registro, pode-se 

questionar como cada grupo realizou suas observações,  
se realmente foram suficientes para uma boa descrição da 
paisagem e de seus detalhes ou se, mesmo com elas, não se 
consegue ter ideia do que foi observado. As observações tam-
bém versaram sobre as questões ambientais que puderam ser 
identificadas na paisagem. 

Na atividade 4, os alunos deverão pesquisar certas questões 
ambientais mais comuns e, depois, refletir sobre elas, procu-
rando identificar não apenas os problemas como também 
possíveis soluções. Vale sempre lembrar que as soluções pas-
sam, necessariamente, por atitudes individuais, que devem 
ser o principal foco da reflexão.

Na atividade 5, os alunos vão produzir textos utilizando os 
dados relativos às observações de paisagens e os levantados 
nas pesquisas.

Como o produto final (exposição) vai incorporar todos os 
resultados do primeiro e segundo momentos, insista com seus 
alunos para que guardem com cuidado os registros feitos. 
Para isso, um cronograma de entrega das atividades deve ser 
estabelecido logo no início deste momento do projeto.

Atividade 4	Pesquisa: questões ambientais

Objetivo

Realizar pesquisas sobre problemas e/ou soluções ambien-
tais, voltadas para as questões que apareceram durante as 
atividades do primeiro momento. 

Segundo momento
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Planejamento

Inicialmente, serão listadas e classificadas todas as questões 
ambientais detectadas durante as observações da paisagem 
(atividade 3). 

Em seguida, será feita a pesquisa acerca das questões am-
bientais classificadas. Essa pesquisa poderá ser realizada na 
sala de leitura ou na sala de informática de sua escola. Veri-
fique com antecedência a disponibilidade e o cronograma de 
uso dessas salas. 

Encaminhamento

1.	Peça para seus alunos listarem todas as questões ambien-
tais detectadas durante as observações da paisagem (ati-
vidade 3). Uma forma de classificar essas questões é por 
meio dos problemas que elas geram. Esse tipo de classifi-
cação é mais próximo do universo dos alunos, já que as 
classificações com base na identificação de soluções podem 
não ser percebidas com tanta facilidade. Assim, é possível 
classificar os problemas ambientais como:

Poluição do ar (cheiro ruim, vestígios de fuligem ou de pó, 
poucos liquens nas árvores etc.).

Tronco de árvore com liquens 
(ambiente com pouca ou sem poluição).

Tronco de árvore sem liquens  
(ambiente poluído).
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Poluição do solo (presença de lixo).

Poluição das águas (águas com espumas ou resíduos na 
superfície, cheiro ruim, aspecto desagradável etc.).
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Poluição do solo.

Poluição de rio.
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Desmatamento no Rio de Janeiro.

Desperdício de recursos (luzes acesas durante o dia, uso 
indevido de água tratada, aparelhos elétricos ligados sem 
necessidade, lixo composto por elementos recicláveis etc.).

Desmatamento (áreas em que é possível identificar que a 
vegetação original foi retirada).

Desperdício de água tratada.

2.	 Classifique os problemas encontrados pela turma e oriente 
a pesquisa em torno dessa classificação, que poderá ser 
feita na sala de leitura da escola, consultando livros e re-

M
A

R
E

 M
A

G
N

U
M

A
L

E
X

 R
IO

 B
R

A
Z

IL
/W

IK
IP

E
D

IA
.O

R
G

projetos meio ambiente_v8.indd   27 5/7/10   8:58 AM



PROGRAMA CULTURA É CURRÍCULO28

Suas anotações

vistas sobre questões ambientais e livros de Biologia. Para 
orientação, veja fontes de consulta, ao final deste projeto.

Outra opção é realizar a pesquisa na sala de informática 
de sua escola, por meio da internet, usando sites de busca 
como o Google (www.google.com.br). 

A pesquisa deverá tentar responder às seguintes questões:

•	 Como se caracteriza o problema ambiental em observa-
ção? (Procurar obter uma definição conceitual.)

•	 Como se pode identificá-lo? (Selecionar também imagens.)

•	 O que é possível fazer para solucioná-lo? (Dar ênfase às 
ações individuais.)

Uma boa estratégia é instruir seus alunos para, nos grupos, 
abordarem questões ambientais diferentes. Isso será im-
portante para o produto final, já que questões diferentes 
envolvem registros e imagens distintas que vão facilitar a 
identificação a ser realizada pelos visitantes da exposição 
(ver atividade 6). 

Com as respostas obtidas na pesquisa, eles poderão refletir 
sobre o que observaram, quanto contribuem para aquela 
situação (como consumidores, por exemplo) e como podem 
agir individualmente para minimizar os problemas am-
bientais detectados. 

3.	Ao final da pesquisa, é interessante que os alunos mostrem 
aos colegas os resultados a que chegaram, para que toda a 
produção seja compartilhada.

O texto 100 ideias para fazer o planeta mais verde traz uma 
série de ações individuais que você pode debater com seus 
alunos, além de ser mais um subsídio para essa discussão. 
Você pode, ao final desta atividade, apresentar esse texto 
e retomar o debate, principalmente para que eles incorpo-
rem mais ideias a suas pesquisas.

Não se esqueça de guardar os registros produzidos (no caso, 
a pesquisa), para o produto final.
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100 ideias para fazer o planeta mais verde

1.	 Despeje no lixo apenas os resíduos que não podem ser reaproveitados, 

reutilizados ou reciclados.

2.	 Não jogue lixo no chão, em terrenos baldios, bueiros, canaletas, córregos 

e encostas.

3.	 Quando for reformar ou construir, tome as medidas necessárias para que 

o entulho seja despejado em locais apropriados.

4.	 Em vez de se desfazer de roupas, móveis, brinquedos e outros objetos, faça 

doação para entidades beneficentes ou para pessoas necessitadas.

5.	 Comece a separar resíduos como plástico, vidro, papel e metal, destinando 

esse material para entidades que trabalham com reciclagem.

6.	 O lixo úmido (restos de comida) deve ser separado do seco (plásticos, 

vidros, latas, papéis e metais).

7.	 Descubra os dias em que o caminhão da coleta seletiva passa em sua rua e 

também procure pontos de coleta em supermercados e ONGs (organizações 

não governamentais).

8.	 Incentive a prática da coleta seletiva em seu prédio e em seu local de 

trabalho.

9.	 Tente compactar o lixo antes de descartá-lo, amassando garrafas plásticas, 

latas de alumínio e outros itens, para que eles ocupem menos espaço.

10.	O lixo orgânico (cascas de frutas, restos de verduras etc.) pode ser 

reaproveitado como adubo.
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11.	Separe jornais e revistas, destinando-os para entidades que trabalham com 

reciclagem desse material.

12.	Nunca descarte pilhas e baterias de forma aleatória. Separe o material 

para ser entregue em locais apropriados. Além dos próprios fabricantes, 

atualmente, diversos locais já trabalham com a coleta desses produtos.

13.	Dê preferência às pilhas recarregáveis, pois elas geram menos resíduos que 

as descartáveis.

14.	Siga as recomendações do fabricante ao utilizar a bateria do celular, pois 

isso aumenta a vida útil do equipamento.

15.	Mantenha sua caixa-d’água limpa. Ela deve ser lavada pelo menos a cada 

seis meses.

16.	A água deve ser utilizada racionalmente, para que as gerações futuras 

não fiquem sem esse recurso e para que não haja epidemias de doenças 

de veiculação hídrica, decorrentes do excesso de esgotos sem tratamento 

adequado.

17.	Evite banhos demorados. Em média seis minutos são suficientes.

18.	Procure manter o chuveiro desligado antes de tirar a roupa e feche 

a torneira enquanto estiver se ensaboando. Um banho de 15 minutos 

com a torneira meio aberta consome 243 litros de água. Se for fechada 

enquanto você se ensaboa e o banho for reduzido para cinco minutos, o 

consumo de água total cai para 81 litros.

19.	Se possível, instale um sistema de aquecimento solar em sua residência. 

A longo prazo, você vai recuperar seu investimento e poupará energia e 

dinheiro.

20.	Procure manter a torneira fechada enquanto estiver escovando os dentes, 

fazendo a barba e ensaboando as mãos.

21.	Cuide periodicamente da manutenção de sua casa, como forma de evitar 

vazamentos em torneiras, chuveiros, descargas, caixas-d’água e tubulações. 

Torneiras pingando e válvulas de descarga gastam, em média, 190 e 

940 litros por dia, respectivamente. 

22.	Além de manter a válvula de sua descarga regulada, evite acioná-la à toa e 

procure apertar apenas durante o tempo necessário.

23.	Não utilize seu vaso sanitário como depósito de resíduos como fio 

dental, cigarros, absorventes e papel higiênico. Agindo assim, você evita 

entupimentos.

24.	Dê preferência às caixas de descarga em vez de válvulas. Priorize modelos 

de baixo consumo de água.

25.	Procure usar sua máquina de lavar sempre com a carga máxima de roupas. 

No caso de lavagem no tanque, coloque as roupas de molho e feche a 
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torneira enquanto ensaboa e esfrega as roupas. Use água corrente  

apenas para enxaguar.

26.	Por conter detergentes, a água de máquina ou do tanque pode ser 

reutilizada para a lavagem de quintais, calçadas e outras áreas.

27.	Ao lavar suas roupas em máquinas, procure estendê-las assim que 

estiverem limpas. Roupas esquecidas na máquina ficam amassadas, 

exigindo mais tempo na hora de passá-las e, consequentemente, consumindo 

mais energia.

28.	Quando for possível, dê preferência ao varal, em vez das secadoras.

29.	Não passe roupa aos poucos, pois o ferro elétrico demora para esquentar 

e consome muita energia a cada vez que for ligado. Também tome cuidado 

para não esquecer o aparelho ligado.

30.	Quando diversos aparelhos elétricos estiverem ligados, evite usar o ferro 

elétrico, assim evita sobrecarga.

31.	Evite usar os aparelhos elétricos ou eletrônicos no horário de pico (18 às 

21 horas).

32.	Verifique sempre o consumo de água de máquinas de lavar roupas ou louça 

na hora de comprar esses produtos.

33.	As máquinas de lavar louça devem ser utilizadas apenas com a carga 

máxima.

34.	Deixe a louça de molho e feche a torneira enquanto estiver ensaboando 

pratos, copos, talheres, panelas e outros utensílios. Abra a torneira apenas 

na hora de enxaguar.

35.	Utilize sempre sabão ou detergente 

biodegradáveís.

36.	Use produtos de higiene e limpeza em 

pequenas quantidades para reduzir o nível 

de poluentes presentes na água.

37.	Não despeje o óleo de frituras ou restos 

de comida diretamente na pia. Isso pode 

causar entupimentos, além de prejudicar 

o tratamento do esgoto e poluir rios e 

mananciais. Procure organizações que 

coletem e reaproveitem esse material em 

iniciativas como a fabricação de sabão, 

por exemplo.

38.	Para limpar sua calçada, use uma vassoura 

em vez de uma mangueira. Se necessário, 

utilize um balde de água no final da limpeza.
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39.	Capte água das chuvas através de calhas. Use-a para regar o jardim ou 

limpar a casa.

40.	Regue as plantas e seu jardim pela manhã ou à noite. Nesses períodos,  

a perda de água pela evaporação é menor, especialmente no verão.

41.	Quando for lavar seu carro, não utilize mangueiras, e sim um balde.

42.	Não desperdice energia elétrica. Apague a luz sempre que sair de  

um ambiente.

43.	Evite deixar seus eletrodomésticos no modo stand by (em espera). Um 

aparelho com essa função ativada utiliza cerca de 15% a 40% da energia 

consumida quando está em uso.

44.	Sempre que possível, desligue da tomada aparelhos eletroeletrônicos como 

TV, som e micro-ondas.

45.	Quando for comprar um eletrodoméstico, escolha produtos com o selo do 

Procel (Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica), cuja 

eficiência garante o gasto mínimo de energia necessário.

46.	Procure utilizar lâmpadas fluorescentes no lugar de incandescentes. Com o 

mesmo potencial de iluminação, elas consomem até 80% menos energia.

47.	Evite acender as luzes de sua casa durante o dia, abra a janela e aproveite 

o máximo da luz natural.

48.	Na hora de pintar as paredes internas de sua casa, evite as cores escuras, 

pois elas demandam a utilização de lâmpadas mais potentes.

49.	Dê preferência às tintas à base de água. Elas são menos tóxicas e menos 

poluentes.

50.	Priorize o ventilador, especialmente o de teto, em vez do ar-condicionado. 

Nem sempre faz calor suficiente que justifique o uso do ar-condicionado, e 

o ventilador gasta em média 90% menos energia.

51.	Mantenha sempre limpos os filtros de seu ar-condicionado, já que quando estão 

sujos representam 158 kg de gás carbônico a mais na atmosfera por ano.
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52.	A geladeira e o freezer podem responder por 30% do consumo de 

eletricidade. Por isso, evite deixar suas portas abertas por muito tempo.

53.	Evite abrir e fechar sua geladeira mais do que o necessário, retirando tudo 

o que for utilizar de uma só vez.

54.	No caso de geladeiras e freezers antigos, procure descongelá-los a cada 

15 ou 20 dias. Eles consomem mais energia para compensar sua redução 

da circulação de ar frio, causada pelo excesso de gelo.

55.	Mantenha a geladeira e o freezer distantes, ao menos 15 cm, do fogão e 

das paredes. Isso evita que utilizem mais energia para compensar o ganho 

de temperatura.

56.	Não utilize a geladeira como secadora, colocando tênis e roupas na parte 

traseira.

57.	Busque informações sobre a origem e o destino de tudo o que você 

consome. Produtos cuja fabricação obedece a métodos ecológicos ajudam 

a diminuir os desperdícios na cadeia produtiva e os impactos no meio 

ambiente.

58.	É importante consumir produtos com certificações ambientais como, por 

exemplo, o certificado FSC,3 para produtos oriundos de manejo florestal.

59.	Pesquise e não compre produtos de fábricas poluidoras e que desperdiçam 

recursos.

60.	Na hora de consumir, prefira os produtos reciclados, recicláveis ou 

reutilizáveis. Evite os descartáveis.

61.	Dê preferência aos produtos que permitem a reutilização das embalagens 

com refil.

62.	Priorize a compra de produtos fabricados perto de onde são vendidos. 

Isso evita o uso de transporte por longas distâncias, reduzindo a emissão 

desnecessária de gases causadores do efeito estufa.

63.	Procure consumir alimentos orgânicos, cujo método de produção causa 

menos danos ao meio ambiente, pois não utiliza insumos químicos e 

hormônios de crescimento.

64.	Priorize a compra de alimentos frescos, em detrimento dos congelados. 

Além de mais cara, a comida congelada consome até dez vezes mais 

energia para ser produzida.

65.	Evite o desperdício de alimentos.

66.	Procure aproveitar ao máximo os alimentos. Por exemplo, utilize as cascas 

da melancia para fazer doce e os talos da couve para fazer farofa.

3.	 FSC é uma sigla em inglês para a expressão Forest Stewardship Council,  
ou Conselho de Manejo Florestal, em português.
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67.	Consuma apenas o que é necessário e evite adquirir produtos supérfluos.

68.	Evite consumir embalagens plásticas. Além de representar 7% dos resíduos 

produzidos pelo homem, sua decomposição demora mais de 100 anos.

69.	Procure reutilizar as sacolas que têm em casa e opte por caixas de papelão 

e sacolas de pano para realizar suas compras. Isso diminui o consumo de 

sacos plásticos, reduzindo também o volume do lixo produzido.

70.	Reutilize envelopes e, antes de imprimir um documento, pense se isso 

é realmente necessário e faça uma revisão cuidadosa para não gastar 

papel à toa.

71.	Procure utilizar os dois lados do papel, pois esse é um item que demanda 

grande quantidade de água e de energia para ser produzido.

72.	Evite descartar materiais não degradáveis no ambiente.

73.	Compre papel reciclado, pois sua produção economiza de 70% a 90% em 

energia. As estimativas apontam que para cada 100 kg de papel reciclado 

são poupadas 60 árvores.

74.	Plante uma árvore.

75.	Não deixe o computador ligado 

se não estiver usando. Desligue, 

ao menos, o monitor.

76.	Dê preferência sempre ao 

transporte coletivo ou meios 

alternativos de transporte. Use 

seu automóvel somente quando 

for imprescindível.

77.	Lembre-se de que a caminhada 

faz bem à saúde, ao bolso e ao 

planeta.

78.	Faça uma revisão completa de 

seu carro a cada seis meses, 

priorizando itens como a 

regulagem do motor.

79.	Procure manter a pressão dos pneus de seu automóvel nos níveis 

recomendados pelo fabricante. Pneus desregulados demandam gasto maior 

de combustível.

80.	Só ande com o ar-condicionado ligado quando for realmente necessário, 

pois ele pode consumir até 5% a mais de combustível.

81.	Na hora de trocar de carro, procure escolher modelos menos poluentes, 

como os que utilizam biocombustíveis.

82.	Quando for abastecer, sempre dê preferência ao álcool.
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83.	Organize com seus colegas de trabalho e vizinhos um sistema de rodízio 

de carros. Dê e peça carona.

84.	Quando a distância for reduzida, como dois ou três andares, utilize as 

escadas, em vez do elevador.

85.	Evite aerossóis com CFC,4 gás responsável pelo buraco na camada de 

ozônio.

86.	Não corte ou pode árvores sem autorização.

87.	Evite queimadas.

88.	Não compre nem crie animais silvestres em casa.

89.	Devemos utilizar tecnologias limpas para minimizar a poluição. Deve-se 

pensar em métodos de prevenção e não de correção. Por exemplo, é 

importante que todos pressionem os governos para que eles tornem 

obrigatória a adoção de óleos combustíveis com menor teor de enxofre.

90.	Cobre de seus representantes ações e iniciativas que contribuam para a 

preservação ambiental.

91.	Participe de movimentos pela proteção do meio ambiente e pela defesa do 

consumidor.

92.	Assine petições e documentos a favor do meio ambiente.

93.	Participe de ações virtuais e iniciativas promovidas na internet, como, por 

exemplo, o programa Click Árvore de reflorestamento com espécies nativas 

da Mata Atlântica (www.clickarvore.com.br), em que cada clique do 

internauta corresponde ao plantio de uma árvore.

94.	Denuncie às autoridades e aos órgãos competentes as empresas, 

organizações e pessoas responsáveis por emitir poluição, seja sólida, 

líquida, gasosa, visual ou sonora.

95.	Apoie as políticas de planejamento familiar e redução da natalidade. Esse 

é o caminho básico para garantir a qualidade de todas as vidas de nosso 

planeta.

96.	Apoie políticos, partidos e organizações cujos planos incluam ações de 

responsabilidade socioambiental.

97.	Promova ações de preservação ambiental em sua comunidade e entre seus 

amigos e conhecidos.

98.	Exija que a educação ambiental faça parte do currículo escolar de seu filho.

99.	Sirva de exemplo. Por meio de seus atos, ensine seus filhos a ter atitudes 

ecologicamente responsáveis.

100. Passe essas dicas adiante.

Revista Aquecimento Global, 2(8): 42-50, 2009.

4.	 Sigla de clorofluorcarboneto; cada um dos derivados clorados e fluorados 
dos hidrocarbonetos.
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Atividade 5	Produção de texto

Objetivo

Produzir um texto com imagens ou outros recursos de 
multimídia em que se utilizem os registros feitos sobre as 
paisagens e seus detalhes. O texto deverá conter uma descri-
ção da paisagem observada e uma reflexão acerca de questões 
ambientais nela identificadas. 

Planejamento

Dentro dos grupos, os alunos deverão estar organizados 
em duplas e estar de posse dos quadros de registros sobre as 
paisagens (atividade 3) e com os dados levantados nas 
pesquisas sobre as questões ambientais (atividade 4). Serão 
lidos, coletivamente, três textos como modelo para os alunos 
basearem-se em sua produção. 

Encaminhamento

Para o início da atividade, os textos: 1) O Beagle na América 
do Sul: Capítulo II – Rio de Janeiro; 2) O Beagle na América do 
Sul: Capítulo III – Arquipélagos de Galápagos e 3) Poluição 
aquática ou, ainda, algum outro que você escolher, deverão 
estar disponíveis para cada aluno, de preferência em uma 
cópia xerográfica.

Os três textos abordam aspectos descritivos e reflexivos 
distintos. Os dois primeiros são do naturalista inglês Charles 
Darwin (1809-1882), autor da teoria da evolução dos seres 
vivos por meio da seleção natural, e foram escritos durante 
sua viagem pela América do Sul com o navio Beagle. O pri-
meiro trata da descrição utilizando, principalmente, as dife-
rentes sensações que pôde perceber com órgãos de sentidos 
distintos. O segundo faz uma descrição física da paisagem 
(orientação visual). O terceiro texto, uma notícia postada  
em 8/9/2009, também é uma descrição mais visual, porém 
com enfoque mais reflexivo sobre determinado problema 
ambiental: o lixo no mar.

projetos meio ambiente_v8.indd   36 5/7/10   8:58 AM



MEIO AMBIENTE: SABER CUIDAR 37

Suas anotações

1.	� O Beagle na América do Sul: 
Capítulo II – Rio de Janeiro

Mata da floresta da Tijuca, no Rio de Janeiro (RJ).

O clima, durante os meses de maio a junho, ou do começo do inverno, era 

delicioso. A temperatura média, medida às nove horas, tanto de manhã quanto 

à noite, era de apenas 22º. Chovia forte com frequência, porém logo os ventos 

do sul ajudavam a secar tudo e tornavam os passeios agradáveis. Uma manhã, 

num período de seis horas, caiu 1,6 polegadas de chuva. À medida que essa 

tempestade passava por cima das florestas que rodeiam o Corcovado, o som 

produzido pelas gotas de chuva batendo na quantidade incalculável de folhas 

foi notável; podia ser ouvido à distância de um quarto de milha e se parecia 

com a investida de uma grande massa de água. Depois de um dia de calor, 

era delicioso sentar-se quieto no jardim e observar a tarde virar noite. A 

natureza, nestes climas, escolhe seus vocalistas entre artistas mais humildes 

do que na Europa. Uma pequena rã, do gênero Hyla, senta-se sobre uma folha 

de grama cerca de uma polegada acima da superfície da água e emite um 

coaxar agradável. Quando muitas se juntavam, cantavam harmoniosamente 

em diferentes tons. Diversas cigarras e grilos produziam, ao mesmo tempo, 

um cricri incessante e estridente que, suavizado pela distância, não era 

desagradável. Todas as noites, depois de escurecer, esse grande concerto se 

iniciava; frequentemente, sentava-me para ouvi-lo, até que minha atenção fosse 

desviada para algum inseto curioso que passasse.

Darwin, C. O Beagle na América do Sul. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996, p. 28-29.
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2.	�O Beagle na América do Sul: 
Capítulo III – Arquipélago de Galápagos 

Galápagos.

Fernando de Noronha.

Vistos à distância, os arbustos 

ralos, que cobrem as partes  

mais baixas de todas as 

ilhas, exceto onde a lava 

fluiu recentemente, parecem 

completamente desprovidos de 

folhas, como as árvores decíduas  

do hemisfério norte no inverno. 

Levei um tempo para descobrir 

que não apenas todas as plantas 

estavam cobertas de folhas, mas 

que a maior parte estava em 

floração. Depois do período das 

chuvas fortes, dizem que as ilhas 

apresentam-se parcialmente verdes, 

por um curto espaço de tempo. A única outra região em que vi uma vegetação 

semelhante a essa foi na ilha vulcânica de Fernando de Noronha, colocada  

em muitos aspectos em condições similares.

Darwin, C. O Beagle na América do Sul. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996, p. 37.
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3.	Poluição aquática
[...] O lugar, destino paradisíaco de milhões de turistas, tornou-se um 

verdadeiro oceano de plástico. Com uma extensão de aproximadamente 1,6 mil 

quilômetros da costa entre a Califórnia e o Havaí, a ilha de lixo do Pacífico é 

formada por toneladas de sujeira levadas pelas correntes marítimas, fenômeno 

resultante da ação dos ventos sobre a superfície das águas em conjunto com o 

movimento de rotação da Terra.

A principal parte do processo ocorre quando o lixo é jogado nas ruas e é 

arrastado para dentro do mar pelas chuvas ou pelas correntes oceânicas, em 

uma espécie de varredura. Além disso, há o lixo depositado diretamente nas 

praias ou nos rios que desembocam nos oceanos.

No caso da Califórnia, as correntezas levam a sujeira. Essa se mistura ao 

lixo das grandes embarcações e segue para uma região chamada de Giro 

do Pacífico Norte – ponto de convergência de correntes da Ásia e América do 

Norte. Quando lá chegam, os dejetos ficam acumulados, já que no local 

os ventos são poucos, a pressão atmosférica é alta e o mar é calmo. [...]

Disponível em: <http://www.igeduca.com.br/artigos/acontece/poluicao-aquatica.html>. 

Acesso em: out. 2009.

Lixo na praia trazido pelas correntezas.
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1.	Organize os alunos em duplas e proceda à leitura coletiva 
dos textos.

Essa leitura poderá ser compartilhada por você com seus 
alunos. Esse tipo de estratégia permite que se mostre a 
leitura como atividade prazerosa. Quando vocês, professo-
res, ou os pais, leem de modo a revelar suas entonações e 
pontuações enfatizadas do texto, fica explícito para os 
alunos como o ato de ler vai muito além do entendimento 
das palavras e das frases. Uma leitura dessa forma deve 
ainda instigar no leitor/ouvinte questionamentos sobre o 
texto, isto é, uma reflexão mais profunda a respeito de seu 
significado. Como exemplo, pode-se fazer perguntas como: 
Aonde o autor quer chegar? O que ele pretende mostrar 
com esse texto? Qual será o passo seguinte desse autor?

Os dois primeiros textos tratam de registros e observações 
específicas de determinados lugares em certas épocas. É 
preciso que essa contextualização esteja clara para os alu-
nos. Isso possibilita que as interpretações dos escritos não 
sejam aleatórias ou superficiais. No entanto, o foco da lei-
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tura deve estar voltado principalmente para as sensações 
que Darwin utilizou em suas descrições e para o rigor de 
suas observações.

2.	No primeiro texto, peça aos alunos para identificarem cla-
ramente quais sentidos Darwin utilizou em sua descrição, 
citando-os. Por exemplo, quando Darwin diz “Diversas ci-
garras e grilos produziam, ao mesmo tempo, um cricri incessan-
te e estridente que, suavizado pela distância, não era desagra-
dável.”, ele está usando, além do sentido da visão 
(identificação dos insetos), também o da audição (cricri 
incessante e estridente), qualificando para o leitor a visão 
da paisagem descrita.

3.	O segundo texto deve ser trabalhado dando-se ênfase à 
descrição mais real e comparativa da paisagem. Pergunte 
a eles em que partes isso pode ser evidenciado, ou seja, em 
qual delas há aspectos da vegetação em comparação com o 
universo conhecido do autor na Europa, onde ele vivia.

4.	Já o terceiro texto descreve o lixo, um problema ambien-
tal, na paisagem de certas praias norte-americanas e mos-
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tra o caminho que esse lixo percorreu até chegar a esse 
local. Peça a seus alunos que esquematizem esse trajeto 
do lixo (lixo das ruas → chuvas → mar; lixo → praia → 
mar; lixo → rios → mar; lixo → embarcações → mar).

5.	Terminada a leitura e a reflexão sobre os textos acima, é o 
momento da produção textual dos alunos.

É muito importante que a esses trabalhos estejam associa-
das algumas imagens. Elas podem ser as representações 
em desenhos elaboradas nas atividades anteriores ou mes-
mo as registradas em fotografias. As imagens e os textos 
comporão parte do produto final.

Os textos deverão, além da descrição das paisagens e dos 
problemas ambientais observados, mostrar a reflexão sobre 
eles à luz do que foi pesquisado. Para isso, relembre as ques-
tões levantadas na orientação para a pesquisa. A resolução 
delas, sempre comparando o que se viu na literatura com 
o que foi observado na prática, nos lugares de aprender, pode 
ser a própria sequência do texto: 

•	 o início pode conter a contextualização das observações 
(Onde? Como? Por quê?); 

•	 no corpo central podem entrar as reflexões acerca das 
observações realizadas em comparação com os dados 
obtidos nas pesquisas; 

•	 no final se estabelecem uma ou mais conclusões e a pos-
sibilidade de ações individuais para tentar enfrentar as 
questões ambientais identificadas. 

Tenha sempre em mente que em alguns dos lugares de apren-
der visitados poderão existir soluções para problemas am-
bientais que devem ser exploradas nos textos. Em alguns 
lugares de aprender poderá haver, por exemplo, áreas recu-
peradas de vegetação nativa, instalações próprias para 
coleta seletiva, transformação do lixo orgânico em adubo 
(compostagem), utilização da água da chuva, uso de aque-
cimento solar em detrimento de energia elétrica.
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Produto final

Atividade 6	Exposição 

Objetivos

•	 Refletir sobre questões ambientais relacionadas com a vi-
sitação realizada.

•	 Desenvolver um produto final na forma de uma exposição 
que possa ser contemplado pela comunidade escolar.

Planejamento

A exposição incluirá os trabalhos realizados ao longo do 
projeto nas diferentes atividades e os voltados para a exposi-
ção em si. 

Os visitantes vão receber na entrada uma espécie de minu-
ta, uma pequena informação, de cada um dos textos e terão 
de associá-las às imagens nas quais foram inspiradas. 

Os textos produzidos pelos alunos estarão no verso das 
imagens e o visitante poderá conferi-los a qualquer momen-
to. Ao final, o visitante deixará sua opinião sobre o impacto 
que a exposição poderá causar na mudança de atitudes em 
relação, principalmente, aos problemas ambientais mostrados 
na exposição. Será preciso organizar-se bem e estabelecer um 
cronograma com as etapas de montagem da exposição. Os 
alunos deverão saber de antemão qual será esse cronograma 
e o tempo que disporão para executá-lo.  

Encaminhamento

Em primeiro lugar, antes da montagem da exposição, veri-
fique o espaço físico da escola com o qual poderá contar, bem 
como a melhor data para ela acontecer. Como está voltada 
para a comunidade escolar, a exposição poderá ser combina-
da para ocorrer na mesma data de algum outro evento que 
requeira a presença dos pais dos alunos.

Terceiro momento
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Monte o cronograma das atividades necessárias e apresen-
te a seus alunos. Essas atividades se dividirão em:

1.	Realização das minutas – com os textos produzidos na 
atividade 5, proponha um novo exercício que é o de criar 
uma síntese do texto. Para isso, com os alunos trabalhando 
em duplas, peça que eles grifem as passagens do texto que 
considerarem importantes para que o visitante, ao lê-las, 
possa identificar qual a imagem correspondente.

Como exemplo, você pode fazer com seus alunos a minuta 
do texto “Poluição aquática” da atividade 5, seguindo as 
etapas indicadas:

•	 Síntese do primeiro parágrafo: “Entre a Califórnia e o 
Havaí, a ilha de lixo do Pacífico é formada por toneladas 
de sujeira levadas pelas correntes marítimas” (nesse caso, 
houve a seleção de determinado trecho do parágrafo).

•	 Síntese do segundo parágrafo: “O lixo de ruas e praias 
chega ao mar pelas águas das chuvas e pelos rios” (nes-
se caso foi elaborado um novo texto síntese).

•	 Síntese do terceiro parágrafo: “Correntezas levam a 
sujeira que convergem para esses pontos da Califórnia, 
onde se acumulam” (nesse caso foi transcrito um trecho 
do parágrafo, seguido por um novo texto síntese).

•	 Junção das três sínteses (minuta): “Entre a Califórnia 
e o Havaí, a ilha de lixo do Pacífico é formada por to-
neladas de sujeira levadas pelas correntes marítimas. 
O lixo de ruas e praias chega ao mar pelas águas das 
chuvas e pelos rios. Correntezas levam a sujeira que 
convergem para esses pontos da Califórnia, onde se 
acumulam”.

•	 Reelaboração da minuta, caso considere necessário: 
“Entre a Califórnia e o Havaí, toneladas de sujeira das 
ruas e praias, levadas pelas águas das chuvas e pelos 
rios, formam a ilha de lixo do Pacífico, onde se acumu-
lam em razão das correntezas que convergem para esses 
pontos da Califórnia”.
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Depois desse exercício, os alunos estarão aptos a realizar 
as minutas dos textos produzidos. Uma vez preparadas 
todas as minutas, junte-as em uma única folha e providen-
cie cópias para serem entregues aos visitantes na entrada 
da exposição. É interessante que essas minutas tenham um 
texto de apresentação para os visitantes entenderem seu 
propósito. O texto pode ser algo como:

“Seja bem-vindo à exposição <nome da exposição>. Nela, 
você vai conhecer os trabalhos realizados pelos alunos 
<identificar a turma> sobre as visitas a <identificar o 
lugar de aprender>, as reflexões a respeito das observações 
feitas no local e das questões ambientais identificadas. 

Você está recebendo uma série de minutas sobre cada 
uma das imagens que serão vistas na exposição. Leia-as 
e tente identificar quais correspondem a cada uma das 
imagens. Ao final da exposição, responda, por favor, ao 
questionário, pois nosso trabalho ainda continuará depois 
da exposição. Muito obrigado e boa visita!”

2.	Preparação do questionário final para os visitantes – 
antes de saírem da exposição, os visitantes deverão respon-
der a um questionário bem simples, com o intuito de veri-
ficar se, após a exposição, sua opinião sobre os problemas 
ambientais retratados mudou; se ele se sentiu realmente 
tocado com o que foi apresentado e se a visita à exposição 
o fez refletir sobre suas atitudes. 

Para que essa pesquisa de opinião seja exequível, é neces-
sário que seja pensada de modo a obter respostas diretas e 
curtas, já que os visitantes vão respondê-la voluntariamen-
te, e sendo diretiva, facilitará sua análise pelos alunos. 

Divida a turma em grupos e peça que sugiram questões para 
a pesquisa. A próxima etapa é socializar com toda a sala 
essas questões e escolher as que atendam melhor os objetivos 
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traçados. Após a escolha, peça a um dos grupos que prepare 
a folha do questionário que deverá ser xerocopiada.

Análise – ao final da exposição, todos os questionários 
serão recolhidos e analisados. Uma forma de realizar essa 
análise é a tabulação dos resultados de forma coletiva, com 
toda a turma, elaborando uma tabela na lousa, enquanto 
se faz a leitura dos resultados dos questionários. Outra 
forma seria dividir a turma e incumbir cada grupo de ana-
lisar uma das questões da pesquisa.

3.	Preparação da exposição

a)	Portfólio – ao longo de todo o projeto, os alunos produ-
ziram uma série de pequenos trabalhos: quadros para 
registro de observação, os registros de observação, dese-
nhos, fotografias – atividades 1, 2 e 3; pesquisa de ques-
tões ambientais – atividade 4; produção de textos com 
descrição das paisagens e reflexões sobre as questões 
ambientais observadas (incluindo o produzido nas visitas 
aos lugares de aprender) – atividade 5; minutas de texto e
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questionário de avaliação de visitantes – atividade 6. To-
do esse material deverá ser exposto em uma espécie de 
portfólio para que os visitantes tenham ideia de todo o 
processo que os alunos realizaram, tanto na escola quan-
to nos lugares de aprender. Esse portfólio pode ser or-
ganizado em pastas, em painéis ou disposto em mesas 
apropriadas. É importante que os portfólios estejam 
divididos pelos grupos ou duplas da sala – desse modo 
os visitantes podem identificar mais facilmente os traba-
lhos e seus autores.

b)	Painéis da exposição – os painéis da exposição deverão 
ter a imagem (desenho, fotografia ou outro recurso visual 
que tenha sido utilizado alternativamente – uma colagem, 
por exemplo) e atrás dela o respectivo texto com a des-
crição da paisagem, dos problemas ambientais nela en-
contrados, a reflexão realizada com as possíveis soluções 
individuais. O visitante poderá ver a imagem e ler o tex-
to, momento, também, em que confere se o texto que 
recebeu no início, a minuta, corresponde à imagem 
que escolheu.

c)	Ambientação – como as observações realizadas, desde o 
início do projeto, também se orientavam por outros sen-
tidos que não apenas o visual, como a audição, o olfato e 
o paladar, a ambientação da sala de exposições poderia 
também levar em conta esses sentidos. Em conjunto com 
seus alunos, levante ideias de como os visitantes poderiam 
sentir e perceber as questões ambientais da mesma forma 
que eles sentiram nos lugares de aprender que estudaram. 

	 Por exemplo, se a poluição sonora urbana foi uma questão 
presente, pode-se tentar reproduzir parte desse “descon-
forto” com um aparelho de som reproduzindo som de 
buzinas e barulho de veículos se deslocando. É um dos 
momentos em que seus alunos podem ser mais criativos 
e dar “vida” à exposição, por isso não deixe de explorar 
esse potencial deles.
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ESPAÇO, TEMPO E OBRAS 48

Orientações para a visita    à instituição
A visita no primeiro momento

Uma visita nesta etapa do projeto requer orientação maior para observação, 

tanto das paisagens visitadas, como dos detalhes da paisagem em que possam 

identificar questões ambientais. Caso seus alunos tenham feito as visitas aos jardins 

da escola ou às praças, então utilize os mesmos quadros já criados para realizar 

as observações no local visitado.

É importante também que você prepare seus alunos com algumas orientações 

sobre as questões ambientais identificáveis no local e recomende que estejam 

atentos às explicações dadas pelos monitores, tentando verificar como tais questões 

estão sendo tratadas pela instituição. Esse pode ser, até mesmo, um dos questio-

namentos a serem feitos pelos alunos aos monitores das visitas. 

Estimule seus alunos a fazer vários registros, por meio de desenhos e de foto-

grafias do lugar de aprender visitado, que serão usados no produto final.

A visita no segundo momento
Se a visita acontecer nesta etapa, já será possível produzir um texto descritivo 

da paisagem e dos problemas ambientais observados na instituição e os registros 

fotográficos deverão ser intensificados com esse olhar.
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48

Orientações para a visita    à instituição
Caso as pesquisas sobre as questões ambientais tenham sido produzidas, é o 

momento de colocar em prática os conhecimentos adquiridos por meio delas. Peça 

aos alunos que se preparem para observá-las, buscando identificar como eventuais 

problemas ambientais estão sendo tratados. 

A visita no terceiro momento
Uma visita neste momento poderá ilustrar bem todo o trabalho desenvolvido na 

escola e seu entorno e na instituição visitada. Os alunos já terão feito as pesquisas 

sugeridas no segundo momento e, por isso, deverão apenas repetir a atividade 5, 

agora utilizando as novas observações e registros realizados na visita, nos mesmos 

moldes das atividades 3 e 4.

Estimule-os a fazer questionamentos aos funcionários da instituição a respeito 

de eventuais problemas ambientais observados durante a visita, para terem mais 

subsídios na hora da criação de seus textos.

Fontes de consulta

Livros
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Callenbach, E. Ecologia – um guia de bolso. 
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2003.

Corson, W. H. (Ed.). Manual global de 
Ecologia: o que você pode fazer a respeito 
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Sites
Carta da Terra – www.cartadaterra.org

Folha do Meio Ambiente –  
www.folhadomeio.com.br

Instituto Ecoar Cidadania – www.ecoar.org.br

ISA – Instituto Socioambiental – 
www.socioambiental.org
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Preservação e  
conservação: relações  
do ser humano com  
o meio ambiente

No final do 
século XIX, em 
1872, foi criado 
o primeiro 
parque nacional, 
o Parque 
Nacional de 
Yellow Stone, 
localizado no 
extremo 
noroeste do 
estado do 
Wyoming (EUA). 

Justificativa
A diminuição de ambientes naturais em todo o planeta 

acontece desde os primórdios da humanidade. A capacidade 
do ser humano para alterar o ambiente em que vive é ímpar 
entre os seres vivos, mostrando-se muitas vezes extrema-
mente prejudicial à continuidade não só das demais espécies 
na Terra, mas também da sua própria. Uma das formas de 
manter os ambientes naturais foi a criação das atualmente 
chamadas unidades de conservação (estações ecológicas; reser-
vas biológicas; parques nacionais; florestas nacionais; áreas 
de proteção ambiental; áreas de relevante interesse ecológico 
e reservas particulares do patrimônio natural).
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Na verdade, as discussões sobre a necessidade de criação 
de unidades de conservação já ocorriam na Inglaterra desde 
o início do século XIX.

Nesse momento, com a industrialização, o aumento da 
população e o crescimento das cidades, as áreas naturais 
foram sendo cada vez mais ocupadas e destruídas. A relação 
homem-natureza começa a mudar quando o ser humano 
passa a enxergar a natureza não apenas como um “bem” que 
pode ser alterado e explorado, mas quando já se percebe 
como parte integrante dela, entendendo que suas ações de 
desenvolvimento colocam em risco o equilíbrio natural do 
planeta e, em consequência, a própria existência. A compre-
ensão de que a natureza não está à mercê do homem, mas 
de que é parte integrante dela, foi fundamental para susci-
tar as mudanças que viriam.

A sociedade passa a considerar as áreas naturais lugares 
que não podem e não devem ser extintos. As nações, então, 
adotam maneiras diferentes para a manutenção dessas áreas. 

No Brasil, as ações se iniciaram em 1937 com a criação 
do Parque Nacional do Itatiaia, que abrange os municípios de 
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Itatiaia e Resende, no estado do Rio de Janeiro, e os municí-
pios de Itamonte, Alagoa e Bocaina de Minas, no estado de 
Minas Gerais.

Com o surgimento do formato de unidades de conservação, 
estabeleceram-se dois movimentos: o conservacionismo e o 
preservacionismo.  

 

Portanto, todas as unidades de conservação, apesar do 
nome, podem ter características diferentes quanto a suas 
origens e finalidades. Toda unidade tem sua história, que pode 
e deve ser conhecida, até para se fiscalizar quanto ela está 
atendendo a seus propósitos. 

Independentemente de ser uma unidade de conservação, 
ou mesmo um zoológico, um parque, uma praça, um horto, 
um jardim botânico etc., todos os vários lugares de aprender 
têm sua história, sua finalidade de criação e, a exemplo das 
unidades de conservação, merecem um olhar crítico por par-
te da população que os frequenta. Conhecer a história desse 
lugar de aprender é também saber um pouco da história da 
cidade, das pessoas que ajudaram a criá-lo e dos anseios 
da sociedade em que se insere.

Neste projeto, pretende-se que a história do lugar de apren-
der visitado seja conhecida, reproduzida e analisada à luz dos 
movimentos de preservacionismo e conservacionismo. É uma 
oportunidade para ir além da simples visitação. 

Resumidamente, o preservacionismo prega a proteção 

da natureza por seu valor em si, sendo interpretado como 

proposta de “intocabilidade” da área a ser protegida.  

Já o conservacionismo propõe essa mesma proteção da natureza, 

mas norteada pela participação do ser humano como agente e 

beneficiário dos recursos ambientais.

Podemos também falar em outros termos como “ecologia 

profunda”, “sustentabilidade” e “desenvolvimento sustentável”, 

que são formas “modificadas” de pensar o conservacionismo.
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Este projeto é destinado a alunos de Ensino Médio. Quan-
do houver possibilidade de abordagens distintas para as di-
ferentes séries, estas serão sugeridas no texto. 

Objetivo
Criar condições para que os alunos conheçam a história de 

algumas áreas naturais (ou construídas) protegidas e de um 
lugar de aprender visitado e avaliem a perspectiva utilizada 
em sua criação (preservacionista ou conservacionista) e se os 
objetivos da implantação estão sendo atingidos.  

O que se espera que os 
alunos aprendam

•	 Realizar pesquisas voltadas ao conhecimento e à reflexão 
a respeito da história de áreas de conservação/preservação.

•	 Utilizar linguagem adequada para expressar suas ideias, 
resultados e conclusões, enriquecendo seu vocabulário.

•	 Perceber que a história de cada instituição define muito de 
sua situação atual.

•	 Criar argumentação suficiente para sustentar um debate.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Os conteúdos programáticos1 de cada série que poderão ser 
explorados durante o desenvolvimento do projeto são apre-
sentados a seguir.

1ª série

A intervenção humana e os desequilíbrios ambientais
•	 Problemas ambientais contemporâneos.

–– As contradições entre conservação ambiental, uso eco-
nômico da biodiversidade, expansão das fronteiras agrí-
colas e extrativismo.

–– Tecnologias ambientais para a sustentabilidade ambiental.

–– As conferências internacionais e os compromissos e pro-
postas para recuperação dos ambientes brasileiros.

1.	 Fini, Maria Inês 
(Coord.). Proposta 
curricular do Estado 
de São Paulo: 
Biologia. São Paulo: 
SEE, 2008.
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3ª série

Evolução biológica e cultural
•	 A origem do ser humano e a evolução cultural.

–– Impactos da transformação do ambiente e da adaptação 
das espécies animais e vegetais aos interesses da espécie 
humana.

Apesar de não haver conteúdos específicos referentes à 
2a série do Ensino Médio, alunos dessa série também poderão 
participar do projeto sem maiores dificuldades. Isso porque, 
além de contar com os conhecimentos que eles acumularam 
em anos anteriores, todo o projeto está centrado no desen-
volvimento de competências e habilidades, listadas a seguir. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES2

Competências gerais Habilidades gerais e específicas

•	Representar
•	Comunicar-se
•	Conviver

•	Ler e expressar-se com textos.
•	Converter uma linguagem em outra.
•	Registrar observações. 
•	Descrever situações. 
•	Planejar e fazer entrevistas.
•	Sistematizar dados.
•	Participar de reuniões.
•	Argumentar.
•	Trabalhar em grupo.

•	Investigar e intervir 
em situações reais

•	Formular questões.
•	Realizar observações.
•	Estabelecer relações.
•	Fazer e verificar hipóteses.
•	Diagnosticar e enfrentar problemas, 

individualmente ou em equipe.

•	Estabelecer conexões 
e dar contexto

•	Relacionar informações e processos 
com seus contextos e com diversas 
áreas de conhecimento.

•	Identificar dimensões sociais, éticas 
e estéticas em questões técnicas e 
científicas.

2.	 Adaptadas de: Fini, 
Maria Inês (Coord.). 
Proposta curricular do 
Estado de São Paulo: 
Biologia. São Paulo: SEE, 
2008.
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Os movimentos de conservacionismo e 
preservacionismo

Apesar de os alunos de Ensino Médio já terem tido contato 
com os termos preservacionismo e conservacionismo, é 
bem provável que não saibam que não se tratam de sinô-

nimos. O senso comum leva as pessoas a achar que qualquer 
ato que indique a proteção de um ser vivo, de uma espécie ou 
mesmo de um ecossistema é um ato de preservação. Não 
necessariamente, de acordo com a concepção dos movimentos 
de conservacionismo e preservacionismo. 

Neste primeiro momento, pretende-se que os alunos possam 
compreender esses dois movimentos, suas origens e diferen-
ças. Para isso, um texto com as informações sobre os movi-
mentos de conservacionismo e preservacionismo deverá ser 
apresentado e trabalhado com seus alunos, de modo que, ao 
final da atividade, além de terem adquirido e compreendido 
esses termos, eles também tenham desenvolvido habilidades 
próprias da leitura e da compreensão de textos.

A elaboração de um cronograma com a turma sempre é 
importante, pois todos terão com antecipação o que vão fazer 
e quando ocorrerão as etapas de execução.

Atividade 1	Trabalho com texto

Objetivo

Estimular nos alunos a leitura reflexiva de textos sobre os 
movimentos do conservacionismo ou preservacionismo para 
que conheçam suas diferenças básicas.

Planejamento

Após a leitura do texto, será realizada uma discussão cole-
tiva. Em seguida, os alunos elaborarão sínteses do texto. 

Primeiro momento
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Encaminhamento

1.	Comece a atividade contando aos alunos que, a partir des-
te momento, eles vão desenvolver um projeto do qual fará 
parte uma visita a um lugar de aprender. Explique-lhes como 
será o produto final, no caso um debate em que eles deverão, 
em uma simulação de audiência pública, apresentar uma 
proposta de criação de um lugar de aprender (obs.: caso os 
alunos já tenham realizado a visita, poderão trabalhar com 
o local visitado).

Essa proposta deverá se apoiar em argumentações convin-
centes e bem embasadas à luz dos movimentos conserva-
cionistas ou preservacionistas.

2.	Depois, disponibilize cópias do texto a seguir que traz a 
diferença básica entre os conceitos de conservação e pre-
servação, além de outros termos de uma perspectiva his-
tórica bem esclarecedora.
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Afinal, qual a diferença entre  
conservação e preservação? 
É comum haver confusão entre os termos conservação e preservação. 

Muitas vezes usados para significar a mesma coisa, na verdade expressam 

ideias que têm origem em raízes e posturas distintas. Conservacionismo e 

preservacionismo são correntes ideológicas que representam relacionamentos 

diferentes do ser humano com a natureza

Preservacionismo
Um precursor do pensamento ambientalista foi John Muir, para quem a 

natureza tinha valor intrínseco. Mesmo que em sua época ainda não houvesse 

distinção desses termos, Muir hoje seria considerado um preservacionista, 

pois ficou conhecido por seu deslumbramento pela natureza em geral e 

compartilhou suas emoções em vários textos e livros que se tornaram 

marcos do movimento ecológico que se formaria mais tarde. Compreendia a 

continuidade que é inerente à natureza, como mostra este seu trecho: “Os dias 

quentes e ruminantes são cheios de vida e pensamentos de vida por vir, como 

as sementes que amadurecem contendo o próximo verão, ou uma centena de 

verões”. Ao enfocar a natureza sem a interferência humana e sem pensar no 

uso que determinados elementos poderiam representar, Muir se destaca por 

seu amor pelo mundo natural.

Com o correr do tempo, o preservacionismo tornou-se sinônimo de salvar 

espécies, áreas naturais, ecossistemas e biomas. Tende a compreender a 

proteção da natureza, independentemente do interesse utilitário e do valor 

econômico que possa conter.

Conservacionismo 
Já a visão conservacionista, contempla o amor pela natureza, mas permite seu 

uso sustentável e assume o significado de salvar a natureza para algum fim ou 

integrando o ser humano. Na conservação, a participação humana precisa ser 

de harmonia e sempre com intuito de proteção.

Por volta de 1940, Aldo Leopold deu grande contribuição ao conservacionismo, 

pois demonstrava o amor de um preservacionista pela natureza, mas trabalhou 

para integrar o ser humano às áreas naturais, atribuindo uma dimensão de 

maior acessibilidade e importância a elas. Propôs o que na época foi inovador 

e que continua sendo recomendado até hoje: um manejo que visasse maior 

proteção do que a “intocabilidade”. Leopold introduziu uma nova ética 

ambiental como no capítulo “Land ethics” (A ética da terra) em seu livro 

Sand county almanaque. Precursor da Biologia da conservação, tratava a 

conservação como ciência, com os diferentes campos se complementando, de 
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modo a que se atingisse maior efetividade na própria proteção ambiental. Suas 

ideias expressam a necessidade de assumir novas posturas que compreendam 

a integração dos elementos e a noção de longo prazo: “[...] a ética da terra 

transforma o papel do Homo sapiens de conquistador da comunidade 

da terra em um mero membro e cidadão dela. Implica respeito pelos  

membros-companheiros, assim como respeito pela comunidade em geral”.

Outra tendência liderada pelo escandinavo Arne Naess vale ser mencionada. 

Conhecida como “ecologia profunda”, considera que o conservacionismo tem 

uma visão reducionista, pois, segundo o autor, está limitado a concepções 

do Primeiro Mundo. De acordo com Naess, a conservação depende da 

compreensão de aspectos mais profundos, tais como:

•	 a ótica precisa ser abrangente para incluir todos os seres e suas  

inter-relações, e não apenas a visão humana;

•	 é fundamental que haja maior equidade nas relações planetárias 

com posturas anticlasse, para que a diversidade biológica possa ser 

verdadeiramente valorizada e consequentemente protegida de fato;

•	 medidas que se opõem à poluição e à degradação ambiental devem ser 

levadas adiante com seriedade e compromisso;

•	 a complexidade deve ser contemplada, evitando-se visões que levam à 

complicação;

•	 a autonomia local e a descentralização das decisões podem ser chave no 

processo de inclusão social e valorização da natureza.

Nessa visão de mundo tudo está integrado; tudo é importante porque tem valor 

próprio. O ser humano passa, assim, a ser mais uma espécie e não mais 

“a espécie”. Essa linha de pensamento tem sido chamada de holística e se 

afina com escritores como Capra (Ponto de Mutação), Lovelock (Teoria 
Gaia) e, no Brasil, com Boff e outros.

Nem sempre esses pensadores são aceitos sem críticas. Lovelock, por exemplo, 

foi bastante refutado no mundo científico, que dizia faltarem provas concretas 

para suas afirmações. No entanto, a metáfora que criou com o planeta como 

um ser vivo acabou sendo respeitada e largamente conhecida: os rios são 

comparados às veias, os pulmões aos oceanos e florestas, e assim por diante. 

Sua ênfase é na interligação de tudo o que se encontra no planeta, estando 

todos os elementos conectados. Nesse sentido, tudo precisa estar sadio para 

que o todo funcione e se manifeste plenamente. Segundo Boff, a hipótese 

Gaia confere unidade e harmonia ao Universo, constituído por uma imensa 

teia de relações, “de tal forma que cada um vive pelo outro, para o outro e 

com o outro [...]” (Ecologia: grito da Terra, grito dos pobres. Rio de Janeiro: 

Sextante, 2004).
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Para saber mais

“Ponto de Mutação é um livro de Fritjof Capra publicado em 1983. O nome 

foi extraído de um hexagrama do I Ching. Nele, Capra compara o pensamento 

cartesiano ao paradigma emergente no século XX. O primeiro é reducionista e 

modelo para o método científico desenvolvido nos últimos séculos. O segundo, 

holístico ou sistêmico, vê o todo como indissociável; o estudo das partes não per-

mite conhecer o funcionamento do organismo. As comparações são feitas em vários 

campos da cultura ocidental atual, como a medicina, a biologia, a psicologia e a 

economia.” (Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/O_ponto_de_

muta%C3%A7%C3%A3o>. Acesso em: nov. 2009.)

A hipótese de Gaia, também denominada como hipótese biogeoquímica, é hi-

pótese controversa em ecologia profunda. Propõe que a biosfera e os componentes 

físicos da Terra (atmosfera, criosfera, hidrosfera e litosfera) são intimamente in-

tegrados de modo a formar um complexo sistema interagente que mantém as con-

dições climáticas e biogeoquímicas preferivelmente em homeostase. Originalmente 

proposta pelo pesquisador britânico James E. Lovelock como hipótese de resposta 

da Terra, ela foi renomeada conforme sugestão de seu colega, William Golding, 

como Hipótese de Gaia, em referência à deusa grega suprema da Terra – Gaia. Na 

hipótese, a Terra é frequentemente descrita como um único organismo vivo. Love-

lock e outros pesquisadores que apoiam a ideia atualmente consideram-na uma 

teoria científica, não apenas uma hipótese, uma vez que ela passou pelos testes de 

previsão. O cientista britânico e a bióloga estadunidense Lynn Margulis analisaram 

pesquisas que comparavam a atmosfera da Terra com a de outros planetas, vindo 

a propor que é a vida da Terra que cria as condições para a própria sobrevivência, 

e não o contrário, como as teorias tradicionais sugerem. Vista com descrédito pela 

comunidade científica internacional, a Teoria de Gaia encontra simpatizantes entre 

grupos ecológicos, místicos e alguns pesquisadores. Com o fenômeno do aquecimen-

to global e a crise climática no mundo, a hipótese tem ganhado credibilidade entre 

cientistas. (Texto adaptado. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/

Hip%C3%B3tese_de_Gaia>. Acesso em: nov. 2009.)

Leonardo Boff resume que a Carta da Terra, concluída em 2000 e de cuja ela-

boração participou, “foi baseada em quatro princípios. O primeiro é a ideia de que 

todos os seres se inter-relacionam na cadeia da vida. O segundo é a filosofia da uto-

pia humana, que aspira a um único mundo governado por todos. Em terceiro lugar, 

segundo ele, está a globalização, que com todos os seus efeitos maléficos trouxe 

também benefícios, como as redes de comunicação, as estradas e rodovias que per-

mitem a ligação de todos e a nova utopia global. ‘Utopia de uma globalização de 

rosto humano, onde a solidariedade e a cooperação se transformem em projetos 

políticos, em projetos pessoais.’ O último princípio seria a ideia do risco que paira 

sobre o planeta, desde o surgimento das armas de destruição em massa, e o princí-

pio de autodestruição, que possibilita a destruição de toda a biosfera, impossibili-

tando o projeto planetário humano.” (Disponível em: <http://www.apoema.com.br/

boff.htm>. Acesso em: nov. 2009.)
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Com a compreensão da necessidade de proteger a natureza e em razão 

dos altos impactos que o modelo de desenvolvimento estava causando no 

equilíbrio planetário, surgiram termos como “eco-desenvolvimento”, proposto 

por Ignacy Sachs, que posteriormente evoluíram para “desenvolvimento 

sustentável” e “sustentabilidade”. Essa terminologia tem sido usada em 

reuniões internacionais, inclusive na ECO-92. Existem também discussões 

acirradas sobre o significado dos termos, uma vez que alguns autores tratam 

desenvolvimento e sustentabilidade como termos ambivalentes, um invalida o 

outro ao pressupor a continuidade de uso e de impacto que certas atividades 

causam. O desafio parece estar em conciliar produtividade, conforto e 

conservação ambiental.

Uso dos termos 
Esses termos são relativamente novos, conservar e preservar só apareceram 

há poucas décadas. Por isso, acabam sendo empregados sem muitos critérios 

até por profissionais das áreas ambientais, jornalistas e políticos. Mesmo na 

legislação brasileira, os termos são usados de maneira variada, apesar de ter a 

noção das diferenças de significados. Conservação, nas leis brasileiras, significa 

proteção dos recursos naturais, com a utilização racional, garantindo sua 

sustentabilidade e existência para as futuras gerações.

Já preservação visa à integridade e à perenidade de algo. O termo se refere à 

proteção integral, à “intocabilidade”. A preservação é adotada quando há risco 

de perda de biodiversidade, seja de uma espécie, de um ecossistema ou de um 

bioma como um todo.

No Brasil, a importância de incluir a sociedade tem sido uma constante 

nos movimentos ambientalistas. Por exemplo, o envolvimento comunitário 

vem sendo conquistado por meio de programas de educação ambiental, 

direcionados a populações que vivem ao redor de Unidades de Conservação, 

primeiro como uma ferramenta de apoio e que aos poucos foi assumindo 

novas frentes. Em muitos contextos o envolvimento comunitário tem incluído 

alternativas de renda que visam a melhoria da qualidade de vida humana com 

práticas que enfocam e valorizam a natureza local.

Essa abordagem resulta da impossibilidade e da injustiça de pensar em 

conservar espécies e ecossistemas ameaçados, quando as condições humanas 

são indignas. Com base nesse novo pensar, surgiu o termo “socioambiental”, em 

que o social e o ambiental são verdadeiramente tratados de maneira integrada.

A ideia é não abrir mão nem da conservação da natureza nem das 

necessidades humanas. É contemplar a vida de forma ampla e integrada. Sendo 

assim, a opção de qual termo utilizar pode variar entre preservar ou conservar, 
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desenvolvimento mais sustentável ou medidas que visem a sustentabilidade de 

um sistema amplo. Ainda há quem discuta apaixonadamente qual a tendência 

mais correta. Entretanto, a escolha muitas vezes lembra crenças religiosas, 

o que nem sempre vale questionar. O importante é incentivar a reflexão e a 

análise das ideias que têm sido elaboradas no Brasil e pelo mundo afora. Só 

assim poderemos escolher o que queremos preservar de nossos pensamentos e 

atitudes e o que estamos dispostos a mudar para que possamos aumentar as 

perspectivas de melhor conservar a biodiversidade brasileira. 

Texto adaptado de: Pádua, Suzana. O Eco, 2 fev. 2006. Disponível em: 
<http://www.oeco.com.br/todos-os-colunistas/49-suzana-padua/18246-oeco_15564>. 

Acesso em: nov. 2009.

Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC)
Lei no 9.985, de 18 de julho de 2000.

Essa lei institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 

Natureza e estabelece critérios e normas para a criação, implantação e 

gestão das unidades de conservação. 

Em seu primeiro capítulo, ela fornece as definições que vai usar e que podem 

ser muito úteis para esclarecer eventuais dúvidas conceituais dos alunos.

O capitulo II trata dos objetivos e diretrizes do SNUC que, para este 

projeto, não precisam ser explorados, pois estão mais voltados para o 

sistema como um todo e para nosso trabalho interessa mais as unidades 

de conservação em si.

O capítulo III define as categorias de unidades de conservação. É 

importante no âmbito deste projeto, pois é nele que se podem verificar 

os principais objetivos das unidades de conservação que serão objetos de 

pesquisa dos alunos.

O capítulo IV sobre a criação, implantação e gestão das unidades de 

conservação pode ser útil neste projeto, na preparação do debate, em 

relação aos aspectos legais que estão ou não sendo observados nas 

instituições visitadas.

O capítulo V que trata dos incentivos, isenções e penalidades não acrescenta 

muito ao presente projeto.

O capítulo VI a respeito das reservas da biosfera pode ajudar os alunos a 

entender melhor o que são tais reservas e como se relacionam com o SNUC.

O capítulo VII apresenta disposições gerais e transitórias que pouco 

acrescentam aos objetivos deste projeto.
Fonte: JUSBRASIL.  

Disponível em: <http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/101710/lei-9985-00>.
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O trabalho com a leitura do texto pode ser feito nesta sequência:

3.	Antes da leitura, realize um levantamento dos conhecimen-
tos prévios do grupo a respeito do tema. Faça perguntas 
como: Vocês já ouviram falar sobre os movimentos conser-
vacionista e preservacionista? Qual seria a diferença entre 
eles? Alguém pode dar exemplos? (Anote as respostas. Não 
é necessário nesta fase identificar os alunos. O importan- 
te é registrar suas ideias iniciais e motivá-los para o tema 
e para a ação proposta.)

4.	Apresente o texto e solicite aos alunos que façam uma lei-
tura em silêncio, com marcação de palavras-chave (aquelas 
que identificam o assunto do parágrafo ou mesmo do 
texto) e anotação de dúvidas. É importante que elas sejam 
destacadas em cada parágrafo para realizar a etapa seguin-
te. Leia o primeiro parágrafo com os alunos e mostre-lhes 
quais palavras-chave você destacaria – essa é uma forma 
de deixar claro o procedimento desta etapa. 

5.	Releitura coletiva e discussão, a cada parágrafo, de quais 
são as palavras-chave anotadas e esclarecimento de dúvidas. 
Deve-se chegar a um consenso a respeito de quais delas 
soam mais representativas para cada parágrafo.

6.	Ainda, a cada parágrafo, após discussão e esclarecimentos, 
pode-se pedir que se escreva a ideia central dele, com base 
nas palavras-chave sublinhadas com cores diferentes. Essa 
é uma forma de escrever o que é mais importante, já prepa-
rando terreno para a próxima etapa. Com uma cor, eles devem 
marcar os conceitos identificados com o preservacionismo e 
com outra, os conceitos relativos ao conservacionismo. Esse 
procedimento se repete nos demais parágrafos.

7.	Para a realização de uma síntese do texto, faça, por exem-
plo, a junção das ideias centrais dos dois primeiros pará-
grafos para seus alunos entenderem a necessidade de coe-
são e coerência entre os parágrafos e como ela pode ser 
feita. O segundo parágrafo deverá resgatar ou dar conti-

Ideia central – trata-se 

do objetivo que aquele 

trecho, ou totalidade do 

texto, pretende passar ao 

leitor.

Síntese – entende-se 

por síntese uma visão 

concisa de determinada 

totalidade (um texto, 

uma aula, um projeto 

etc.). Uma síntese se 

presta a trazer de volta 

as ideias centrais por 

meio da recuperação 

ou seleção de um foco 

organizador, podendo ser 

proposta no fechamento 

de um processo.
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nuidade à ideia apresentada no primeiro e assim sucessi-
vamente.

8.	Leitura comentada de sínteses de alguns alunos. Essa lei-
tura propiciará não só a oportunidade de conhecer as so-
luções diferentes encontradas pelos alunos, bem como se-
dimentar ainda mais as ideias sobre preservacionismo e 
conservacionismo que deverão ser dominadas ao final da 
atividade.

9.	Retorne às informações iniciais que os alunos tinham a 
respeito do tema e compare-as com as sínteses que fizeram 
após a leitura do texto.
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Imagens e pesquisa

Imagens de lugares de aprender serão o mote para este momen-
to de atividades que envolverão levantamento de hipóteses 
e pesquisa para confirmação.

Uma imagem pode dizer muito a respeito de um lugar. Com 
base nela, muitas constatações diretas e inferências indiretas 
podem ser feitas. Ao observar, por exemplo, a foto de um 
zoológico, a maioria dos alunos logo reconhecerá esse lugar 
de aprender. No entanto, é bem provável que acreditem que 
esse ambiente tem como finalidade única a exposição de 
animais, sem identificar nele um local em que se mantêm 
espécies muitas vezes ameaçadas de extinção, com o objeti-
vo de adequar os recintos para viabilizar a reprodução desses 
animais e, caso seja exequível, sua reintrodução em ambien-
tes naturais. Esse tipo de informação será obtido por meio 
de pesquisas. 

A execução de pesquisa é uma atividade muito importante 
no desenvolvimento escolar de um aluno. Nos dias de hoje, o 
que não falta é informação. Nem sempre o acesso a ela é demo-
crático, mas não se pode negar que cada vez mais ele é possível. 
O que em tempos passados se resumia à busca de informações 
em livros, periódicos, revistas etc. em bibliotecas, hoje se ex-
pande por outras vias com o avanço das tecnologias da infor-
mação. Programas de TV, vídeos, DVDs são apenas algumas 
das mídias à disposição, mas talvez a mídia mais “poderosa” 
atualmente para pesquisa seja a internet. 

A quantidade de informação é incomensurável. É muito 
fácil se “perder” na avalanche de dados que se pode obter na 
internet. Portanto, cabe a nós, educadores, ensinarmos não 
só como encontrar as informações utilizando sites de busca 
com o uso de palavras-chave, mas também, e principalmente, 

Segundo momento
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A aranha do gênero Nephyla 
é muito comum nas trilhas  
de áreas de preservação.
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como selecionar tais informações. Talvez seja esse o primei-
ro grande desafio.

Os alunos costumam aproveitar como fonte de pesquisa 
somente os primeiros sites da lista levantada (ou, muitas 
vezes, apenas o primeiro), mas isso não garante que tais 
sites sejam os mais confiáveis, atualizados e com informa-
ções apropriadas para a faixa etária deles. Para a seleção 
ser adequada, é preciso que, antes de mais nada, o aluno 
verifique de onde é o site. Alguns deles, também citados 
na bibliografia, são mais conhecidos e tradicionalmente 
mais confiáveis e atualizados. Você pode mostrar, enquan-
to fazem a pesquisa, alguns sites (por exemplo, UOL, Ter-
ra, IG, sites governamentais etc.). Ainda para selecionarem 
as informações mais confiáveis, devem verificar se possuem 
uma fonte e, se possível, checar essa fonte para confirmar 
sua veracidade. 

Um segundo desafio é impedir o simples “cortar-colar”. Não 
é incomum que um aluno, ao realizar uma pesquisa na inter-
net, simplesmente copie e cole o material em um documento 
que será o “resultado” da pesquisa. Não há nenhum trabalho 
com as informações e, pior, muitas vezes eles nem citam a 
fonte utilizada, parecendo que aquele texto é de sua autoria, 
o que configura uma situação de plágio. Precisamos ensinar 
nossos alunos a não cometer esses erros e a realizar pesquisas 
de qualidade.

Para isso, uma estratégia que nos parece muito eficaz é 
fazer com que as pesquisas sejam sempre bem direcionadas, 
com questões claras e pontuais a serem respondidas, deixan-
do a reflexão sobre os dados obtidos para etapa posterior.

A reflexão sobre os dados obtidos será a última etapa deste 
momento e deverá ser feita à luz das sínteses produzidas na 
atividade 1. Os alunos vão confrontar suas hipóteses a res-
peito das intenções existentes na criação dos lugares de apren-
der reproduzidos nas imagens com suas pesquisas e com as 
posturas conservacionistas e preservacionistas.
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Atividade 2	Imagens de lugares de aprender

Objetivo

Dar condições para que os alunos possam levantar hipóte-
ses sobre os fundamentos para a criação de unidades de pro-
teção conservacionistas ou preservacionistas e confirmá-las 
por meio de pesquisa.

Planejamento

É necessário que as imagens que serão apresentadas aos 
alunos, na primeira fase da atividade, estejam preparadas e 
adequadas para a visualização por todos os alunos ao mesmo 
tempo. Nesta etapa, eles levantarão hipóteses a respeito da 
criação dos lugares que aparecem nas imagens. Em seguida, 
farão em pequenos grupos pesquisas na sala de leitura e/ou 
na sala de informática. Verifique com antecedência a dispo-
nibilidade e o cronograma de uso dessas salas. Por fim, com 
as respostas obtidas na pesquisa, os alunos poderão confrontar 
se suas hipóteses estavam ou não corretas.

Encaminhamento

1.	As diferentes imagens comentadas a seguir e incluídas 
neste material deverão ser mostradas aos alunos, sem que 
tenham acesso às informações disponíveis mais adiante.

2.	Passa-se, então, à etapa de levantamento de hipóteses de 
quais seriam os motivos para a criação do lugar que estão 
vendo na imagem. 

3.	Pergunte aos alunos se acham que aquele local foi criado com 
a ideia de preservação ou de conservação. Busque com eles 
elementos nas imagens que ajudem a identificar o tipo de 
ação proposta em cada uma e as diferenças entre eles. Por 
exemplo, podemos ter várias unidades voltadas para a pre-
servação, mas com finalidades específicas diferentes. O mes-
mo ocorre com unidades direcionadas para a conservação.

4.	Anote as hipóteses na lousa e peça aos alunos que façam 
seus registros no caderno.
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Grupos de unidades de conservação

Unidades de Proteção Integral 
– compostas pelas seguintes 

categorias de unidade de 

conservação: 

I) estação ecológica;

II) reserva biológica;

III) parque nacional;

IV) monumento natural;

V) refúgio de vida silvestre.

Unidades de Uso Sustentável – com as 

seguintes categorias de unidade de conservação:

I) área de proteção ambiental;

II) área de relevante interesse ecológico;

III) floresta nacional;

IV) reserva extrativista;

V) reserva de fauna;

VI) reserva de desenvolvimento sustentável; 

VII) reserva particular do patrimônio natural.

Castanheira 
(Bertholletia 
excelsa) na 
Reserva do 
Patrimônio 
Natural do 
Cristalino  
(RPPN 
Cristalino), no 
Mato Grosso.
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 Imagem 1   Imagem 3 

 Imagem 2   Imagem 4 
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 Imagem 5  

 Imagem 7  

 Imagem 6    Imagem 8 
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 Imagem 7  

 Imagem 8 
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 Imagem 1	 Estação Ecológica da Jureia-Itatins (SP)
A estação ecológica tem como objetivo a 
“preservação da natureza e a realização de pesquisas 
científicas.  
§ 1o A estação ecológica é de posse e domínio 
públicos, sendo que as áreas particulares incluídas em 
seus limites serão desapropriadas, de acordo com o 
que dispõe a lei.” (Lei 9.985/2000, art. 9.)

 Imagem 2	 Reserva Biológica da Serra do Japi (SP)
A reserva biológica tem como objetivo a 
“preservação integral da biota e demais atributos 
naturais existentes em seus limites, sem interferência 
humana direta ou modificações ambientais, 
excetuando-se as medidas de recuperação de 
seus ecossistemas alterados e as ações de manejo 
necessárias para recuperar e preservar o equilíbrio 
natural, a diversidade biológica e os processos 
ecológicos naturais.  
§ 1o A reserva biológica é de posse e domínio 
públicos, sendo que as áreas particulares incluídas em 
seus limites serão desapropriadas, de acordo com o 
que dispõe a lei.” (Lei 9.985/2000, art. 10.)

 Imagem 3	 Parque Nacional da 
Serra da Bocaina (SP, RJ)
O parque nacional tem como objetivo básico a 
“preservação de ecossistemas naturais de grande 
relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a 
realização de pesquisas científicas e o 
desenvolvimento de atividades de educação e 
interpretação ambiental, de recreação em contato 
com a natureza e de turismo ecológico.  
§ 1o O parque nacional é de posse e domínio públicos, 
e as áreas particulares incluídas em seus limites serão 
desapropriadas, de acordo com o que dispõe a lei.” 
(Lei 9.985/2000, art. 11.)

 Imagem 4	 Monumento Natural Monólitos 
de Quixadá (CE)
O monumento natural tem como objetivo básico 
“preservar sítios naturais raros, singulares ou de 
grande beleza cênica.  
§ 1o O monumento natural pode ser constituído por 
áreas particulares, desde que seja possível 
compatibilizar os objetivos da unidade com a 
utilização da terra e dos recursos naturais do local 
pelos proprietários.” (Lei 9.985/2000, art. 12.)

 Imagem 1   Imagem 3 

 Imagem 2   Imagem 4 
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 Imagem 5	 Refúgio da Vida Silvestre 
da Ilha dos Lobos – Torres (RS)
O refúgio de vida silvestre tem como objetivo 
“proteger ambientes naturais onde se asseguram 
condições para a existência ou reprodução de 
espécies ou comunidades da flora local e da fauna 
residente ou migratória.  
§ 1o O refúgio de vida silvestre pode ser constituído 
por áreas particulares, desde que seja possível 
compatibilizar os objetivos da unidade com a 
utilização da terra e dos recursos naturais do local 
pelos proprietários.” (Lei 9.985/2000, art. 13.)

 Imagem 6	 Área de Proteção Ambiental 
Rio Tietê (SP)
A área de proteção ambiental é “uma área em geral 
extensa, com certo grau de ocupação humana, 
dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou 
culturais especialmente importantes para a qualidade 
de vida e o bem-estar das populações humanas, e tem 
como objetivos básicos proteger a diversidade 
biológica, disciplinar o processo de ocupação e 
assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos 
naturais.  
§ 1o A área de proteção ambiental é constituída por 
terras públicas ou privadas.” (Lei 9.985/2000, 
art. 15.)

 Imagem 7	 Área de Relevante Interesse Ecológico 
Mata de Santa Genebra (SP)
A área de relevante interesse ecológico é “uma área 
em geral de pequena extensão, com pouca ou 
nenhuma ocupação humana, com características 
naturais extraordinárias ou que abriga exemplares 
raros da biota regional, e tem como objetivo manter 
os ecossistemas naturais de importância regional ou 
local e regular o uso admissível dessas áreas, de 
modo a compatibilizá-lo com os objetivos de 
conservação da natureza.  
§ 1o A área de relevante interesse ecológico é 
constituída por terras públicas ou privadas.”  
(Lei 9.985/2000, art. 16.)

 Imagem 8	 Floresta Nacional do Araripe-Apodi 
(CE, PE)
A floresta nacional é “uma área com cobertura 
florestal de espécies predominantemente nativas e 
tem como objetivo básico o uso múltiplo sustentável 
dos recursos florestais e a pesquisa científica, com 
ênfase em métodos para exploração sustentável de 
florestas nativas.  
§ 1o A floresta nacional é de posse e domínio públicos, 
sendo que as áreas particulares incluídas em seus 
limites devem ser desapropriadas de acordo com o 
que dispõe a lei.” (Lei 9.985/2000, art. 17.)

 Imagem 5 

 Imagem 7 

 Imagem 6   Imagem 8 
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 Imagem 9  Imagem 11 

 Imagem 10  Imagem 12 
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 Imagem 13 

 Imagem 15 

 Imagem 16 

 Imagem 17  Imagem 14 
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 Imagem 15 

 Imagem 16 

 Imagem 17 
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 Imagem 9	 Reserva Extrativista Mandira (SP) 
A reserva extrativista é “uma área utilizada por 
populações extrativistas tradicionais, cuja 
subsistência baseia-se no extrativismo e, 
complementarmente, na agricultura de subsistência e 
na criação de animais de pequeno porte, e tem como 
objetivos básicos proteger os meios de vida e a 
cultura dessas populações e assegurar o uso 
sustentável dos recursos naturais da unidade.  
§ 1o A reserva extrativista é de domínio público, com 
uso concedido às populações extrativistas tradicionais 
conforme o disposto no art. 23 desta Lei e em 
regulamentação específica, sendo que as áreas 
particulares incluídas em seus limites devem ser 
desapropriadas, de acordo com o que dispõe a lei.” 
(Lei 9.985/2000, art. 18.)

 Imagem 10	 Reserva de Fauna da Baía de
Babitonga (SC) 
A reserva de fauna é “uma área natural com 
populações animais de espécies nativas, terrestres ou 
aquáticas, residentes ou migratórias, adequadas para 
estudos técnico-científicos sobre o manejo econômico 
sustentável de recursos faunísticos.  
§ 1o A reserva de fauna é de posse e domínio públicos, 
sendo que as áreas particulares incluídas em seus 
limites devem ser desapropriadas de acordo com o 
que dispõe a lei.” (Lei 9.985/2000, art. 19.)

 Imagem 11	 Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
de Mamirauá (AM) 
A reserva de desenvolvimento sustentável é “uma 
área natural que abriga populações tradicionais, 
cuja existência baseia-se em sistemas sustentáveis de 
exploração dos recursos naturais, desenvolvidos ao 
longo de gerações e adaptados às condições 
ecológicas locais e que desempenham papel 
fundamental na proteção da natureza e na 
manutenção da diversidade biológica.  
§ 1o A reserva de desenvolvimento sustentável
tem como objetivo básico preservar a natureza e, 
ao mesmo tempo, assegurar as condições e os 
meios necessários para a reprodução e a melhoria 
dos modos e da qualidade de vida e exploração dos 
recursos naturais das populações tradicionais, 
bem como valorizar, conservar e aperfeiçoar o 
conhecimento e as técnicas de manejo do ambiente, 
desenvolvido por estas populações.”  
(Lei 9.985/2000, art. 20.)

 Imagem 12	 Reserva Particular do Patrimônio 
Natural Feliciano Miguel Abdala (MG)
A reserva particular do patrimônio natural é “uma 
área privada, gravada com perpetuidade, com o 
objetivo de conservar a diversidade biológica.  
§ 1o O gravame [ônus ou encargo que incide sobre um 
bem] de que trata este artigo constará de termo de 
compromisso assinado perante o órgão ambiental, 
que verificará a existência de interesse público, e será 
averbado à margem da inscrição no Registro Público 
de Imóveis.” (Lei 9.985/2000, art. 21.)

 Imagem 9  Imagem 11 

 Imagem 10  Imagem 12 
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Outras áreas de certa forma protegidas que 
podem ser visitadas são os jardins botânicos, 
hortos florestais, viveiros de plantas, 
parques e zoológicos.

 Imagem 13	 Jardim Botânico, Instituto de Biociências, 
Unesp – Botucatu (SP)
Os jardins botânicos “são áreas protegidas, 
constituídas, no seu todo ou em parte, por coleções de 
plantas vivas cientificamente reconhecidas, 
organizadas, documentadas e identificadas, com a 
finalidade de estudo, pesquisa e documentação do 
patrimônio florístico do país, acessível ao público, 
no todo ou em parte, servindo à educação, à cultura, 
ao lazer e à conservação do meio ambiente.” 
(Resolução Conama 339, de 25/9/2003.)

 Imagem 14	 Viveiro de mudas de espécies arbóreas 
nativas do Horto Florestal de Lins (SP)
Os hortos florestais, em geral, constituem-se de uma 
área de produção de mudas, principalmente de 
espécies ameaçadas de extinção e florestas nativas.

Imagem 15	  Viveiro de Plantas Manequinho
Lopes (SP)
Os viveiros de plantas, em geral, constituem-se de 
uma área de produção de mudas, principalmente de 
espécies nativas, frutíferas e paisagísticas, utilizadas 
na arborização de espaços públicos e privados.

 Imagem 16	 Parque Ecológico do Tietê (SP)
Os parques são espaços também chamados de “áreas 
verdes”, com presença abundante de vegetação e 
normalmente sem muitas edificações. Podem ser de 
domínio público ou privado e se destinam ao lazer dos 
habitantes da cidade e/ou à proteção de áreas 
naturais. Parques que se encontram dentro de 
cidades são chamados parques urbanos e os que se 
localizam, em geral, em áreas fora das cidades são 
denominados parques naturais.

 Imagem 17	 Zoológico de São Paulo (SP)
Os zoológicos reúnem “qualquer coleção de animais 
silvestres mantidos vivos em cativeiro ou em 
semiliberdade e expostos à visitação pública. Para 
atender a finalidades socioculturais e objetivos 
científicos, o Poder Público Federal poderá manter 
ou autorizar a instalação e o funcionamento de 
jardins zoológicos.” (Lei 7.173, de 14 de dezembro  
de 1983.)

 Imagem 13 

 Imagem 15 

 Imagem 16 

 Imagem 17  Imagem 14 
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5.	Divida a turma em pequenos grupos e selecione para cada 
um deles uma das imagens que será o objeto de suas pes-
quisas. Essas pesquisas poderão ser feitas na sala de leitu-
ra da escola, consultando livros e revistas que tratem de 
unidades de conservação e afins (parques, jardins botânicos, 
hortos, viveiros e zoológicos). Veja fontes de consulta, ao 
final deste projeto. Outra opção é realizar a pesquisa na 
sala de informática da escola, em sites de busca como o 
Google (www.google.com.br). A pesquisa deverá tentar 
responder às seguintes questões:

a)	Onde se localiza o lugar de aprender da imagem?
b)	Quando foi criado? 
c)	Qual foi a motivação da criação? É possível identificar 

alguma motivação política para sua criação?
d)	Quais os critérios utilizados para a escolha do local?
e)	Quais são as finalidades desse local?
f)	Trata-se de um lugar com áreas predominantemente na-

turais ou com áreas construídas?
g)	Qual a importância desse lugar? (Explorar diferentes 

âmbitos: comunidade local, para o Brasil e humanidade.)
h)	A finalidade desse lugar está mais próxima de qual movi-

mento: conservacionista ou preservacionista? (Justificar.)

6.	As respostas a essas perguntas contarão um pouco da his-
tória de cada um desses lugares. Os alunos deverão con-
frontar esses resultados com suas hipóteses sobre a criação 
dos lugares de aprender. Assim, farão uma reflexão acerca do 
senso comum sobre determinadas imagens desses lugares 
e quais outras finalidades cada instituição pode ter. 

Enfatize a questão da preservação e da conservação – qual 
ideia está envolvida na criação de cada um dos espaços 
estudados e mesmo os visitados.

7.	Após a reflexão, é o momento de expor para a turma os 
resultados da pesquisa e todas as conclusões e de compar-
tilhar os conhecimentos. A pesquisa e a reflexão serão uti-
lizadas como base de argumentação para o debate final.
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Terceiro momento

Produto final – proposta e debate 
público

Esta etapa do trabalho envolverá pesquisa, criação de propos-
ta e preparação para apresentação e defesa públicas. 

Até aqui, os alunos devem ter adquirido boa noção sobre 
as diferenças entre os movimentos preservacionistas e con-
servacionistas, a fim de que possam, ao observar e estudar 
um lugar de aprender, identificar quais os objetivos principais 
de sua criação e qual a concepção (preservacionista ou con-
servacionista) adotada por ela.

Nesta etapa, os alunos que ainda não fizeram a visita a 
um lugar de aprender o farão e essa será a instituição sobre 
a qual vão realizar as atividades deste momento. Assim, será 
necessária a execução de uma pesquisa – estratégia já viven-
ciada na atividade 2 – desta vez de subsídios para uma pro-
posta de melhoria do lugar de aprender, que deve ser pensada 
à luz dos objetivos da instituição e do movimento que melhor 
se adapta a ela. 

Esta fase em que os alunos deverão criar uma proposta é 
uma das atividades que podem ser mais enriquecedoras para 
seu desenvolvimento cognitivo. A proposta será embasada 
nos dados da pesquisa e na visita e deverá ser viável.

Em seguida, haverá elaboração de um documento com a 
proposta e posterior preparação para a apresentação e debate 
públicos.

Os elementos resultantes dos debates e discussões vão 
contribuir para que os alunos possam desenvolver suas capa-
cidades cognitivas, bem como exercitar sua cidadania em uma 
situação democrática. Desse modo, são convidados a exercer 
seu direito de expressar ideias em um espaço público em que 
se convive com o pluralismo.
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Atividade 3	Preparação do debate

Objetivo

Construir uma proposta de melhoria do lugar visitado, para 
adequá-lo cada vez mais a seus objetivos, da perspectiva con-
servacionista ou preservacionista.

Planejamento

Em primeiro lugar, será realizada uma pesquisa sobre o 
lugar de aprender visitado, conforme as orientações passadas 
na atividade 2.

Com base nos dados levantados, os alunos, em grupos, 
vão elaborar uma proposta para a possível melhoria desse 
local para que ele esteja cada vez mais próximo de seus ob-
jetivos de criação, à luz do preservacionismo ou do conser-
vacionismo.

Encaminhamento

1.	Na atividade 2, a pesquisa realizada cobriu os lugares de 
aprender que apareciam nas imagens. Nesta atividade 3, as 
mesmas perguntas propostas anteriormente para direcio-
nar a pesquisa deverão ser feitas. 

A ideia é que os alunos possam conhecer melhor toda a 
história do lugar; seus objetivos de criação; a condução 
dessa criação, identificando as motivações políticas e so-
ciais na época; além de fazerem uma boa descrição dos 
vários espaços e construções existentes. Toda essa pes-
quisa visa também identificar se o lugar de aprender visi-
tado está mais próximo do movimento preservacionista 
ou conservacionista.

2.	Essa pesquisa pode ser conduzida com os alunos organiza-
dos em duplas, como na anterior, mas seria mais adequada 
a formação de grupos maiores, com vistas às próximas 
etapas.

Desta vez, os resultados da pesquisa não deverão ser socia-
lizados entre os grupos, pois cada um vai, com base em seus 
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resultados e em suas observações do lugar de aprender, criar 
uma proposta para possíveis modificações no local.

Para a criação dessa proposta é necessário que os grupos 
tenham claro qual movimento motivou a criação do lugar 
de aprender, o preservacionista ou o conservacionista.

A partir daí, os grupos verificarão se existem objetivos da 
instituição, ou parte deles, que não estejam sendo aten-
didos pelo lugar de aprender. A pergunta a ser respondida 
será: O que poderia ser feito no local visitado para que os 
objetivos não atendidos fossem contemplados? É nesta 
etapa que os alunos terão de criar possíveis soluções. O 
momento de criação é muito importante para o desenvol-
vimento de nossos alunos, pois é a oportunidade que têm 
para ousar. 

Criar sem considerar a situação real faz com que a solução 
proposta fique apenas no campo da idealização e o que se 
pretende aqui é que os alunos criem, mas com parâmetros 
da realidade para que suas ideias sejam exequíveis.

Como essas ideias serão apresentadas e discutidas na pró-
xima atividade, quanto mais viáveis forem, menos críticas 
nesse quesito poderão receber.

3.	Enquanto os grupos vão criando e embasando suas propos-
tas, circule entre eles e confira se elas são mesmo reais, 
viáveis para o lugar de aprender.

Questione o que lhe parecer inviável e estimule-os a já ir 
tentando defender sua proposta, pois isso será necessário 
na última etapa deste projeto.

Verifique se os grupos estão usando as informações pes-
quisadas para pensar em sua proposta para o local. Esti-
mule-os a usar esses dados em suas reflexões.

4.	Discutidas no grupo as principais ideias para elaboração da 
proposta de mudanças para o local visitado, peça aos alunos 
que redijam essa proposta em um texto que apresente:
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a)	Objetivos da criação do local.

b)	Objetivos alcançados e objetivos eventualmente não 
contemplados.

c)	Proposta em si para atender aos objetivos não contem-
plados ou, no caso de os objetivos estarem todos alcan-
çados, uma proposta para tornar o local ainda melhor.

d)	Vantagens que a proposta criada proporcionará para o 
local e para a comunidade a ele associada.

Esse será o documento em que os alunos se basearão para 
a apresentação e defesa públicas da proposta na última 
atividade deste projeto.

Atividade 4	Apresentação pública e debate 

Objetivos

Realizar uma apresentação pública de sua proposta para 
melhoria do local visitado e sustentar um debate com argu-
mentações consistentes.

Planejamento

Uma vez marcada a data para a apresentação e debate pú-
blicos das propostas dos alunos, a preparação da apresentação 
será a primeira etapa desta atividade. O debate acontecerá 
após a apresentação de todas as propostas. Podem ser cha-
mados alunos de outras turmas da mesma série para assistir 
ao debate e, ao final, escolher a proposta que consideraram 
melhor e mais bem defendida.

Assim, o cronograma para o desenvolvimento das etapas 
desta atividade deverá ser estipulado com boa antecedência, 
já que envolverá possivelmente articulações com outras áreas 
da escola, como a da informática.

Encaminhamento

1.	A preparação da apresentação pública da proposta deverá 
ser feita com base no documento elaborado na atividade 3. 
Havendo a possibilidade, seria importante que os alunos 
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preparassem essa apresentação utilizando o PowerPoint, 
que é uma ferramenta adequada para esse tipo de trabalho. 
Nesse caso, será necessário articular-se com o setor de 
informática de sua escola.

Como essa apresentação deve ser dimensionada em tempo 
preestabelecido, uma possibilidade, dependendo do núme-
ro de grupos da turma, é cada um dispor de dez minutos 
para sua exposição. Terminada a apresentação de todas as 
propostas, deve-se passar ao debate.

2.	Uma forma de organizar esse debate seria a de serem feitas 
perguntas entre os grupos. Você seria o mediador do deba-
te e estabeleceria os tempos e as ordens das perguntas, a 
exemplo do que é costumeiro acontecer em debates entre 
candidatos a cargos públicos em eleições.

Os grupos que fariam as perguntas e os que deveriam res-
pondê-las seriam sorteados. Depois, os grupos que iniciaram 
fazendo perguntas iriam em uma segunda rodada respon-
der e vice-versa.

Por exemplo: um grupo faria uma pergunta para o outro 
em, no máximo, um minuto. O outro grupo teria de res-
pondê-la em dois minutos. Em seguida, o grupo que per-
guntou teria direito a fazer uma réplica em dois minutos e 
o grupo que respondeu inicialmente à questão faria uma 
tréplica de um minuto. 

Ao final de algumas rodadas do debate, estipuladas de 
acordo com a disponibilidade de tempo e quantidade de 
grupos, o debate seria encerrado e cada aluno poderia pro-
duzir um texto em que expresse sua opinião a respeito do 
debate e qual proposta apresentada achou mais adequada.

Caso o debate seja aberto para a comunidade escolar, então, 
poder-se-ia disponibilizar um momento para que a plateia 
fizesse perguntas aos grupos que ela escolhesse. Além disso, 
ao final do debate, a plateia também poderia indicar qual 
proposta considerou mais interessante e mais bem defendida.
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Orientações para a visita    à instituição
A visita no primeiro momento
Caso a visita ocorra nesta etapa do projeto, é necessário que os alunos tenham, 

pelo menos, boa noção das diferenças entre o preservacionismo e o conservacio-

nismo, para que possam voltar seus olhares para a instituição visitada de acordo 

com o movimento identificado. Recomende que façam suas anotações relacionan-

do os pontos positivos e negativos que tenham observado quanto ao espaço físico 

visitado, à forma como foram recebidos, ao que foi ensinado pelos monitores, às 

informações que puderam obter em eventuais placas e fôlders, ao estado de con-

servação dos recintos visitados e, principalmente, se conseguiram identificar aque-

le local como área de preservação ou de conservação e por quê. Todas essas infor-

mações serão utilizadas a partir do terceiro momento do projeto.

A visita no segundo momento
Se a visita acontecer nesta etapa, os alunos já terão trabalhado com o texto sobre 

conservacionismo e preservacionismo e deverão estar na fase de reflexões e pes-

quisas sobre os lugares de aprender das imagens. Sendo assim, espera-se que a 

visita tenha um enfoque mais direcionado para uma visão crítica a respeito dos 

objetivos da instituição visitada. Retome esses objetivos antes da visita e peça que 

os alunos façam suas observações voltadas para eles e para as demais questões 

apontadas no item A visita no primeiro momento. 

A visita no terceiro momento
Caso a visita seja feita neste momento, os alunos deverão saber qual local 

vão visitar. Por isso, toda a preparação para o debate já estará em 

andamento dessa perspectiva e com base nos objetivos da instituição 

visitada. 

A visita servirá também para que 

eles confirmem ou não o que 

estavam esperando 

encon trar. 

Dessa forma, 

o olhar crítico 

durante a visi-

ta poderá ser 

mais aguçado. 
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Quadro geral dos projetos

Séries Eixos temáticos Projetos

1a e 2a séries Os seres vivos diante 
das estrelas

Árvores, folhas e outros verdes: 
imaginar e olhar

Animais e suas paisagens

Astronomia: o Sistema Solar, seus 
planetas e outros mistérios do céu

3a e 4a séries Heranças culturais O baú da identidade:  
nossas heranças imateriais

As heranças culturais e  
os objetos que contam histórias

5a e 6a séries Espaços, tempos e 
obras

O espaço e a produção  
de representações

Conhecer e comunicar  
os bens culturais

7a e 8a séries Patrimônio, 
expressões e 
produções

Os objetos e as diferentes  
formas de olhá-los

História e histórias: múltiplas versões

Ensino Médio Séculos, contextos e 
transformações

Comunicação cultural: uma ponte 
entre a escola e a instituição cultural

Prédios contam histórias de suas 
transformações

Ensino 

Fundamental e 

Ensino Médio

Meio ambiente:  
saber cuidar

Os lugares e o meio ambiente

Preservação e conservação: relações do 
ser humano com o meio ambiente
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